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Os mortos servem para afirmar, para circunscrever os vivos. 
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RESUMO 

 

A morte permeia diversos campos da experiência humana em termos físicos e imaginários, 

portanto, individuais, coletivos e sociais. Tal construção circunda os sujeitos, suas relações e 

marcadores sociais, bem como a posição social em que determinados indivíduos ocupam, 

neste caso, dispostos no que chamo de cidade cemiterial. Sendo assim, esta dissertação tem o 

intuito de identificar como as emoções e vivências, vividas e relatadas, em sua maioria, pelos 

trabalhadores e transeuntes desta cidade cemiterial, dão corpo, impactam e influenciam o seu 

cotidiano, trabalhando com e para a morte. Por meio das perspectivas produzidas junto aos 

trabalhadores, transeuntes e usuários do campo santo, por meio de uma etnografia no contexto 

cemiterial urbano, ancorada nas três dimensões antropológicas que me interessam mais 

diretamente - das Emoções, Urbana e da Morte -, percorri as ruas das cidades dos vivos e dos 

mortos, considerando sua mais ampla sensorialidade (evocada pelo sensível, o imaginário e 

os ritos), sob escuta e observação participante na rotina das datas coletivas de forte 

reverberação simbólica do/no Cemitério Santa Izabel. Por intermédio das andanças pelas ruas 

cemiteriais, percebi que os que circulam dentro da necrópole experienciam a morte numa 

experiência conjunta à vida em perspectiva de interação com a morte. Nos sepultamentos, nas 

datas simbólico-coletivas e em demais momentos referidos nesta pesquisa, notei a ambiência 

do lugar que a cidade dos mortos ocupa na cidade dos vivos, e vice-versa. Diante disso, a 

pesquisa em questão, por meio da etnografia voltada ao sensível no contexto cemiterial, da 

antropoesia e da etnografia de rua, abre espaço para as reflexões que consideram o olhar dos 

sujeitos que manejam a morte e a compreendem como um lugar em sua vida, seja no trabalho 

ou fora dele, e dimensionam, portanto, as fronteiras que tocam o dia a dia da necrópole, que 

os alcançam para além das delimitações da cidade cemiterial amazônica. 

Palavras-chave: Cemitério Santa Izabel, Belém, ritos, emoções, cidade cemiterial, 

Antropologia da Morte. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

ABSTRACT 

 

 

Death permeates several fields of human experience in physical and imaginary terms, 

therefore, individual, collective and social. Such a construction surrounds the subjects, their 

relationships and social markers, as well as the social position in which certain individuals 

occupy, in this case, arranged in what I call the cemetery city. Therefore, this dissertation aims 

to identify how the emotions and experiences, experienced and reported, mostly by workers 

and passers-by of this cemetery city, embody, impact and influence their daily lives, working 

with and for death. Through the perspectives produced with workers, passers-by and users of 

Campo Santo, through an ethnography in the urban cemetery context, anchored in the three 

anthropological dimensions that interest me most directly - Emotions, Urban and Death -, I 

walked through the streets of the cities of the living and the dead considering their broader 

sensoriality (evoked by the sensitive, the imaginary and the rites), under listening and 

participant observation in the routine of the collective dates of strong symbolic reverberation 

of/in the Santa Izabel Cemetery. Through wandering through the cemetery streets I realized 

that those who circulate within the necropolis experience death in a joint experience with life 

in perspective of interaction with death. At burials, at symbolic-collective dates, and at other 

times referred to in this research, I noticed the ambience of the place that the city of the dead 

occupies in the city of the living, and reciprocally. In view of this, the research in question, 

through ethnography focused on the sensitive in the cemetery context, anthropoetry and street 

ethnography, opens space for reflections that consider the look of the subjects who handle 

death and understand it as a place in their lives, whether at work or outside of it, and thus 

dimension the borders that touch the day-to-day life of the necropolis, which reach beyond the 

limits of the Amazonian cemetery city.  

Keywords: Santa Izabel Cemetery, Belém, rites, emotions, cemetery city, Anthropology of 

Death. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 



RESUMEN 

 

 

La muerte permea varios campos de la experiencia humana en términos físicos e imaginarios, 

por lo tanto, individuales, colectivos y sociales. Tal construcción envuelve a los sujetos, sus 

relaciones y marcadores sociales, así como la posición social que ocupan determinados 

individuos, en este caso, dispuestos en lo que llamo la ciudad cementerio. Por lo tanto, esta 

disertación tiene como objetivo identificar cómo las emociones y vivencias, vivenciadas y 

relatadas, en su mayoría por trabajadores y transeúntes de esta ciudad cementerio, encarnan, 

impactan e influyen en su cotidiano, trabajando con y para la muerte. A través de las 

perspectivas producidas con trabajadores, transeúntes y usuarios de Campo Santo, a través de 

una etnografía en el contexto del cementerio urbano, anclado en las tres dimensiones 

antropológicas que más me interesan directamente -Emociones, Urbanismo y Muerte-, recorrí 

las calles de las ciudades de vivos y muertos considerando su sensorialidad más amplia 

(evocada por lo sensible, lo imaginario y los ritos), bajo escucha y observación participante en 

la rutina de las fechas colectivas de fuerte reverberación simbólica de/en el Cementerio Santa 

Izabel. Al deambular por las calles del cementerio me di cuenta que quienes circulan dentro 

de la necrópolis experimentan la muerte en una experiencia conjunta con la vida en perspectiva 

de interacción con la muerte. En los entierros, en las fechas simbólico-colectivas y en otros 

momentos referidos en esta investigación, percibí la ambientación del lugar que ocupa la 

ciudad de los muertos en la ciudad de los vivos, y viceversa. Frente a eso, la investigación en 

cuestión, a través de la etnografía centrada en lo sensible en el contexto del cementerio, la 

antropoetría y la etnografía callejera, abre espacio para reflexiones que consideren la mirada 

de los sujetos que manejan la muerte y la entienden como un lugar en sus vidas, ya sea en el 

trabajo o fuera de él, y así dimensionar las fronteras que tocan el día a día de la necrópolis, 

que van más allá de los límites de la ciudad cementerio amazónica. 

Palabras clave: Cementerio Santa Izabel, Belém, ritos, emociones, ciudad cementerio, 

Antropología de la Muerte. 
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INTRODUÇÃO  

Os limites imprecisos entre a vida e a morte são muito mais frequentes no nosso 

cotidiano, já nos situa Jorge Amado, em A Morte e a Morte de Quincas Berro Dô§gua (2003). 

Nos primeiros encontros com a palavra ñmorteò, deparo-me com reações diversas que 

estimulam as mais variadas emoções, como a tristeza, o medo e a incerteza diante do fenômeno 

que a todos toca invariavelmente. Por mais que, muitas vezes, tratemos a morte como um 

acontecimento natural, ela é assim tratada por não estarmos falando de nossa morte, mas sim, 

da morte do outro, ou seja, de um outro social que interfere nas concepções construídas acerca 

deste momento marcante. Sendo assim, além de complexo, o evento em si comporta uma série 

de elucubrações e, portanto, tratar de todas as suas nuances não é tarefa fácil e jamais abarcará 

toda a sua complexidade. Ainda que elaboremos um tratado sobre a questão da morte, sempre 

será insuficiente abordá-la em seus múltiplos aspectos presentes na vida social (religioso, social, 

antropológico, psicológico, entre outros). 

Na trajetória histórica da morte, passamos a compreender suas limitações e perceber que 

não somos eternos, e que nossa condição existencial material terá termo. Entretanto, diante 

dessa realidade inexorável da vida, nos restam duas posturas: viver de forma melancólica, 

esperando o fatídico fim, ou socializar os medos e aceitar as regras culturais que o meio impõe 

acerca da morte. Como o homem é um ser social, a opção mais coerente que segue é a de tornar 

o evento ñmorteò n«o num fim, mas num evento cultural construído no seio de uma dada 

sociedade, que envolve ritos próprios, a depender das tradições em que os compreende como 

movimento necessário diante do acontecimento. O sepultamento em cemitérios é um desses 

ritos, contudo tal evento não encerra o destino final do corpo sem vida. Trata-se de um 

sentimento que acaba servindo como representação simbólica do encobrimento de várias 

emoções presentes em todos nós (RODRIGUES, 2020). 

Os estudos sobre a terminalidade do homem tornaram-se notáveis nas pesquisas 

produzidas no início do século XX. Sendo assim, as Ciências Sociais contribuem com a 

produção sobre a morte desde então, e partindo das Ciências Humanas para a Antropologia, 

temos as obras de Émile Durkheim (1858ï1917), Radcliffe-Brown (1881-1955) e Marcel 

Mauss (1872-1950) que foram o início da composição de uma linha de investigação etnográfica 

a respeito da relação do fim da vida (OIGMAN, 2007; RODRIGUES, 2020). 

Para além dos autores acima, uma nova leva de intelectuais, como Philipe Ariès (1990) 

e Norbert Elias (2001), surgem a partir da década de 1960 e os estudos são retomados, dando 
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espaço para mais pesquisas sobre o tema. No panorama brasileiro, José Carlos Rodrigues (1983) 

e, mais tarde, Mauro Koury (2005) dinamizam a produção sobre as relações humanas a respeito 

da morte e das emoções, dentre eles, a maneira como se pensa, ritualiza e elabora a morte na 

vida social diante dos mais variados marcadores que se modificam. Portanto, tais autores 

pensam, a partir de então, na percepção não só de questões ligadas ao biológico, mas também 

de temas relativos a aspectos simbólicos (abstratos e intangíveis) em todos os processos que 

envolvem a morte e o morrer. Sendo assim, esse olhar traz novas perspectivas de investigação, 

isto é, a relevância e impacto social, cultural, individual e coletiva que a morte possui e evoca 

em dado contexto social (OIGMAN, 2007; RODRIGUES, 2020). 

Discutir a morte sob a perspectiva cultural é indispensável, pois revela parte de nosso 

ethos e descobrimos que os dilemas e os medos que rondam o assunto não são categorias do 

pensamento circunscritas apenas à sociedade ocidental, aparecendo em outras sociedades. Sabe-

se que o significado da morte acompanha cada momento histórico de determinada sociedade, 

particularizada nos mais diversos contextos sociais, pois, a priori, ® ñ[...] externo ao indiv²duo, 

pertencendo à cultura. À medida que esse significado é internalizado, transforma-se num 

instrumento subjetivo da rela­«o do indiv²duo consigo mesmoò (COMBINATO; QUEIROZ, 

2006, p. 214) e norteia a consequência deste fato, porque nos envolve com novas menções a 

despeito da morte e do sentir sobre o morrer. 

Ari¯s (2003) escreve que a morte atualmente ñ® m·rbidaò, portanto ñfaz-se de conta que 

não existe; existem apenas pessoas que desapareceram e das quais n«o se fala maisò, e diz ainda 

que ñ® surpreendente que as ci°ncias do homem, t«o loquazes quando se tratava da fam²lia, do 

trabalho, da política, dos lazeres, da religião, da sexualidade, tenham sido tão discretas sobre a 

morteò (ARIĈS, 2003, p. 212). Assim, o autor aponta o ocultamento da morte, a ñmorte 

selvagemò, da qual nos afastamos socialmente, emocionalmente e coletivamente. 

Noutra percepção da morte, Ariès (2012) também aponta os desdobramentos a respeito 

da ñmorte domadaò, que configura, diferentemente da morte selvagem, o processo de 

domesticação do fenômeno, que se familiariza entre os grupos e culturas, possibilitando a 

construção de uma estrutura para lidar com o fim da vida, convencionando rituais funerários 

que nos permitem uma proximidade palpável e, portanto, um processo elaborativo vinculado à 

agência de objetos (GELL, 1998) e ritos para com a morte. 

Estar diante diante de tantas discussões sobre o fenômeno como pesquisadora, para além 

de minha experiência pessoal, permite-me operar de maneira participante na e da temática no 

contexto paraense. Neste sentido, observar-me como indivíduo limitado pelo tempo e pelo 
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corpo interpela-me a compreender as nuances que a temática envolve, sem deixar de lado a 

dialética ligada à discussão aqui posta nesta dissertação, uma vez que se 

 
[d]ebruçar sobre a compreensão da morte está intrinsecamente ligado ao entendimento 

da vida. A morte é o espelho da vida, por isso, observá-la, estudá-la, permite-nos 

compreender a maneira como, enquanto estamos (estivermos) vivos, enxergamos a 

vida. Observar-se nesse espelho que é a morte, permite-nos refletir sobre nossa vida, 

nossa finitude e nossa relação com a espiritualidade. (NEGRÃO, 2014, p. 45) 

Diante das tantas posicionalidades (ABU-LUGHOD, 2018), a morte transita, ou 

poderia-se dizer que vibra, pelas perspectivas do sensível (MAFFESOLI, 1994), bem como nas 

dimensões do imaginário (DURAND, 2004), abarcando densas discussões a respeito de como 

ela se apresenta e é experienciada em cada grupo social, algo que será adensado na etnografia 

cemiterial urbana feita no Cemitério Santa Izabel, em Belém do Pará. 

Nesse movimento de deambulação que realizo pelas expressividades da morte e do 

morrer, evoco DaMatta (1978), que resgata um movimento fundamental da pesquisa 

antropológica que me alcança em vários momentos durante o campo e a escrita. Nesse processo, 

o autor reforça que é possível dizer que o elemento que se insinua no trabalho de campo é o 

sentimento e a emoção, diretamente atravessados pela subjetividade que também assume o lado 

humano e fenomenológico da discussão, sem deixar de lado o rigor que todo este campo requer.  

Correlacionando teoria e método - movimento que dinamiza a etnografia -, e dialogando 

com membros do Grupo de Pesquisa Naverrâncias, encontrei-me numa troca agenciada por 

relações estabelecidas entre particularidades que vinculavam minha experiência vivida com a 

de meus interlocutores. Na virada de chave para essa compreensão, percebi-me experimentando 

o anthropological blues1 (DAMATTA, 1978) e, mais que experimentar, descobri que o estou 

fazendo em todo este percurso, após anos perambulando ï de maneira interessada - pelo espaço 

cemiterial foi fundamental para dar tom e impulsionar as nuances desta pesquisa. 

Para além de compreender e interpretar (GEERTZ, 1978) os componentes visíveis do 

espaço cemiterial, proponho-me também a ser afetada (FAVRET-SAADA, 2010) e introduzida 

na cidade dos mortos, passando pelo processo de ser visitante, para ir me tornando aos poucos 

uma agregada, algo que de fato me tornei, ao ser esperada por meus interlocutores, questionada 

quando deixava de ir em algum dia, como acontece com uma visita importante em nossa casa 

 
1Cunhado por DaMatta em ñO Of²cio de Etn·logo, ou como ter Anthropological Bluesò (1978), 

anthropological blues implica cobrir e descobrir, de um modo mais sistemático, os aspectos interpretativos do 

ofício do etnólogo. Trata-se de incorporar no campo, mesmo das rotinas oficiais já legitimadas como parte do 

treinamento do antropólogo, aqueles aspectos extraordinários ou carismáticos, sempre prontos a emergir em todo 

o relacionamento humano. 
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em que aguardamos. Transitando ao lado dos que já conhecem todas as ruas e saídas, pude e 

ainda faço a travessia de meu luto, minha experiência pessoal com a morte, que se costura e se 

assenta a cada movimento e impulso que esta pesquisa, iniciada na graduação, vai desenhando 

com o passar dos anos. 

Esta dissertação é também um olhar e escuta àqueles que dedicam seus dias a fazer a 

passagem e introduzir os vivos ao mundo dos mortos de maneira tão cautelosa, desde o manejo 

do caixão às conversas a respeito do que é ser um trabalhador da morte, e do que é compor a 

cidade cemiterial dentro da urbe belenense. Estas pessoas, presentes em todo o texto, abriram 

espaço em sua rotina de sepultamento, de vendas e de serviços de reparo para tecer uma rede 

de diálogo e mostrar não só o que fazem, como também o quanto de suas vidas são significadas 

no cemitério, além dos significantes existentes nas visitas, no caso dos devotos.  

As relações e laços construídos estão também para além da pesquisa, pois estão 

presentes por entre as construções de sepulturas, as risadas durante as caminhadas pela 

necrópole e a admiração mútua pelo trabalho que se desenvolve. O Cemitério Santa Izabel 

passa, a cada etapa desta construção acadêmica, a ser um local de afeto e que me fisga dia após 

dia para continuar interessada em saber o que mais ele me apresentará enquanto pesquisadora, 

mulher e pessoa curiosa a respeito da morte e do morrer. 

 

Situando o Cemitério Santa Izabel no bairro do Guamá: algumas considerações 

históricas 

 

O Cemitério Santa Izabel, localizado no bairro do Guamá, é um equipamento urbano2 

que está em uso desde 1870 e possui significativa riqueza de detalhes em sua arquitetura e nos 

seus, aproximadamente, 45.000 túmulos. A ativação do espaço deu-se após o encerramento das 

atividades do Cemitério do Tucunduba, que foi desativado junto ao Leprosário e, 

coincidentemente, no mesmo período, o Cemitério da Soledade, que passou os anos de 2021 e 

 
2Segundo o Art. 2º, § 2º, do Decreto Nº 7.341, de 22 de outubro de 2010, sancionado pelo então presidente 

da rep¼blica Luiz In§cio Lula da Silva, consta: ñConsideram-se equipamentos públicos comunitários as instalações 

e espaços de infraestrutura urbana destinados aos serviços públicos de educação, saúde, cultura, assistência social, 

esportes, lazer, seguran­a p¼blica, abastecimento, servi­os funer§rios e cong°neres.ò 
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2022 interditado para o Projeto3 de Requalificação4 apresentado em 2021, com a proposta de 

transformá-lo em Cemitério-Parque, cuja parte da obra foi entregue na semana de aniversário 

de 407 anos de Belém, em janeiro de 2023. 

Figura 1 ï Fachada do Cemitério Santa Izabel em 1989. 

 

Neste contexto, as epidemias trouxeram à tona o processo de secularização dos 

cemitérios5, que se deu em 1891, sendo este o ano em que foi promulgada a primeira 

Constituição Republicana que introduziu a lei de secularização dos cemitérios (SILVA, 2005). 

As doenças que assolaram a cidade de Belém no século XIX contribuíram para a efetivação da 

transferência do local de enterramento das Igrejas para os cemitérios a céu aberto. Este 

movimento também tinha relação com as novas políticas de gentrificação e ordenamento 

urbano, transferindo-se a responsabilidade da Igreja para o Estado. 

 
3Governador Helder Barbalho anuncia a transformação do cemitério em um museu a céu aberto. 

Disponível em: <https://twitter.com/helderbarbalho/status/1414639564132605955>. Acesso em 19 jul. 2021. 

Reportagem do G1 Pará sobre a restauração do cemitério. Disponível em: 

<https://g1.globo.com/pa/para/noticia/2021/07/12/cemiterio-da-soledade-sera-restaurado-e-transformado-em-

parque-urbano-em-belem.ghtml>. Acesso em 19 jul. 2021. 
4Norteada por Maria Tereza Luchiari (2005) e André da Rocha Santos (2014), compreendo que a 

requalificação de patrimônios arquitetônicos corresponde a uma atribuição de novos sentidos e usos a um espaço, 

que visa atender a demandas atuais, como a do mercado e a do turismo que, em alguns casos, são sobrepostas às 

práticas populares e culturais realizadas no espaço antes da sua modificação, produzindo o que pesquisadores(as) 

e demais críticos entendem por gentrificação do patrimônio. 
5Secularização dos cemitérios dá-se pela diminuição da presença eclesiástica nos sepultamentos, outrora 

feitos em Igrejas, sendo, portanto, responsabilidade do poder público manejar as construções cemiteriais, prezando 

pelo não-impacto ao ambiente e à saúde pública. Peter Berger, em ñO dossel sagrado: elementos para uma teoria 

sociol·gica da religi«oò (1985), entende por seculariza­«o o processo pelo qual setores da sociedade e da cultura 

são subtraídos à dominação das instituições e símbolos religiosos. 

https://twitter.com/helderbarbalho/status/1414639564132605955
https://g1.globo.com/pa/para/noticia/2021/07/12/cemiterio-da-soledade-sera-restaurado-e-transformado-em-parque-urbano-em-belem.ghtml
https://g1.globo.com/pa/para/noticia/2021/07/12/cemiterio-da-soledade-sera-restaurado-e-transformado-em-parque-urbano-em-belem.ghtml
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A morte no Brasil, e em países de referência para este, antes do século XIX, era uma 

ferramenta educadora do ritual católico, manifestando em todo praticante a preocupação com 

uma boa morte, visto que se preocupava com zelo pela chegada dela. Estas condições faziam 

com que pessoas religiosas, especialmente as cristãs, preferissem que suas inumações fossem 

perto ou até mesmo dentro das igrejas, pois tinham a crença de quanto mais próximo do solo 

sagrado, maior seria a proteção divina da alma após a morte (BOTELHO, 2018). O 

deslocamento das igrejas para os cemitérios a céu aberto tornou-se uma discussão necessária 

mediante as epidemias, bem como alavancou ña mudan­a de preocupa­«o da morte de si mesmo 

para a morte do outro, assim, houve a perpetuação das famílias em um único lugar, em uma 

casa, em um terreno, em um endere­o, no cemit®rioò (SALES, 2022, p. 69). 

Em 1997, Belém tratou da nova legislação a respeito das condições de construções 

horizontais dos campos-santos. Então, órgãos como a Secretaria do Estado de Ciência, 

Tecnologia e Meio Ambiente (SECTAM) e o Conselho Estadual de Meio Ambiente (COEMA) 

passaram a exigir, a partir de 1997, documentações que comprovassem que os cemitérios 

horizontais seriam ecologicamente corretos para serem construídos. As novas exigências dos 

órgãos visavam: ñgarantir que as atuais §reas de sepultamentos e os novos projetos no ramo ï 

incluindo cemitérios municipais e os cemitérios ï parques privados ï não agridem o meio 

ambiente e nem causam danos ¨ sa¼de p¼blicaò (SILVA, 2005).  

Esta decisão impactou a interdição do primeiro cemitério público da capital, o Cemitério 

Nossa Senhora da Soledade (1850), que, na época, sofria ameaças de demolição pelos 

sepultamentos cessados, mas ainda sendo feitos e pelas péssimas condições do local 

(RODRIGUES, 2012). O Cemitério da Soledade, diferentemente do Cemitério Santa Izabel, 

ocupa uma área nobre e acessível da cidade de Belém, no bairro Batista Campos. O cemitério, 

datado em 1850 sob fortes influências do Romantismo, da Belle Époque6 e da Art-Nouveau, 

marca um período histórico de uma cidade amazônica voltada à produção e à exportação do 

látex para os países do Hemisfério Norte. No século XX, o Cemitério Soledade foi inserido nas 

políticas de tombamento do Instituto Histórico do Patrimônio Artístico e Nacional (IPHAN), o 

que foi concretizado em 1964, sob a chancela de Patrimônio Paisagístico Nacional.  

Entre 1875 e 1880, os enterros no local foram cessados. O ciclo de sepultamentos 

encerrou com cerca de 30.000 cadáveres, com boa parte dos enterros feitos por conta das vítimas 

 
6Belle Époque, do franc°s ñbela ®pocaò, foi um per²odo de grande avan­o em v§rias esferas, desfrutado 

pelas potências ocidentais, sobretudo as europeias, entre 1871 a 1914. O estilo de vida, atrelado aos avanços 

científicos e tecnológicos, fez da França, precisamente Paris, o centro global de toda influência educacional, 

científica, médica e artística após a instauração da Terceira República Francesa 
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de duas grandes epidemias: febre amarela (1850) e cólera (1885) (RODRIGUES, 2012). Após 

sua interdição, criou-se o Cemitério Santa Izabel para dar continuidade à prática de 

sepultamentos, que, apesar de ser público, possui túmulos e sepulturas com personalidades e 

figuras importantes na história de Belém, por conter grandes mausoléus que sofrem pela falta 

de manutenção. 

Sendo resultado de grandes transformações do final do século XIX para o século XX, o 

bairro do Guamá, afastado do restante da cidade, já representava um espaço para a segregação 

de pessoas rejeitadas socialmente. Este processo é fruto da gentrificação que acomete a capital 

paraense em decorrência das políticas de higienização social durante a Belle Époque, período 

em que a exportação de látex e o grande fluxo de capital na região amazônica desencadeou o 

surgimento de uma burguesia gomífera emergente em Belém, bem como a preocupação do 

poder público com o seu bem-estar. 

Figura 2 - Planta de Belém do Pará em 1905. 

 

Segundo o Censo Demográfico realizado em 2010, o bairro do Guamá é o mais populoso 

dos 48 bairros de Belém, com aproximadamente 100 mil habitantes, compondo um dos perfis 

socioeconômicos mais carentes da capital. O bairro do Guamá foi fundado a partir da exclusão 

de pessoas com hanseníase e doenças mentais do centro da cidade, sendo transferidas para uma 

região de Belém que, à época, era considerada uma área afastada do centro ocupado pelas elites, 

perpetuando assim uma série de trajetos e estigmas (GOFFMAN, 1988) de 
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desterritorializações/ocupações de caráter segregador entre as duas realidades mencionadas 

(MAGNANI, 2013). 

O bairro está localizado na zona sul da cidade, às margens do rio Guamá, disposto e 

marcado com a faixa vermelha abaixo no mapa. Ele abriga alguns dos espaços mais importantes 

da capital, dentre eles a Universidade Federal do Pará, os hospitais universitários Barros Barreto 

e Bettina Ferro, além do Cemitério Santa Izabel, que garantem ao bairro um intenso fluxo diário 

de pessoas. 

Figura 3 ï Bairro do Guamá e suas imediações atualmente. 

 

Em um breve resumo da história da ocupação do bairro, remeto-me ao período colonial, 

quando em 1728 o rei D. João V cede um lote de terras como sesmaria para que a área fosse 

explorada e desenvolvida. Em pouco menos de um século, a área sofreu grandes mudanças em 

sua ocupação e utilização no contexto belenense. Primeiramente, em 1755, foi vendida aos 

padres da Ordem dos Mercedários, que 39 anos mais tarde foram expulsos pelas reformas 

administrativas promovidas pelo Marquês de Pombal. Logo, as terras foram então doadas à 

Santa Casa da Misericórdia Paraense. 

A instituição, que era responsável pela assistência médica e social do Pará, ressignificou 

o espaço e o utilizou, de maneira improvisada (RAMOS, 2013), para a construção do primeiro 

leprosário da região amazônica, que abrigava em sua maioria negros ex-escravizados 

(HENRIQUE, 2012). O local era chamado de Asylo do Tucunduba, sendo esta ocupação 

pautada, então, na exclusão social enquanto solução para uma doença ainda incurável. Nesse 
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sentido, a ida para o lepros§rio acabava por se tornar uma esp®cie de ñsala de esperaò para o 

óbito. 

O bairro ainda carrega traços da exclusão social na metrópole, considerado como um 

dos logradouros mais ñperif®ricosò de Bel®m. Sabe-se, no entanto, que por intermédio de vários 

projetos culturais, como o Espaço Cultural Nossa Biblioteca7 - projeto que direciona os cortejos 

visagentos do bairro -, a comunidade encontrou formas de adentrar seus espaços mediante essas 

iniciativas. Ademais, o espaço possui outras iniciativas, como uma biblioteca comunitária para 

a construção de uma comunidade leitora e crítica ao seu passado e presente. 

Além do Cemitério Santa Izabel, inaugurado em 1878, sabe-se que outros dois 

cemitérios acompanharam o processo de formação do bairro, reforçando esse perfil de exclusão, 

são eles: o Cemitério do Tucunduba, construído ao lado ao Asilo do Tucunduba e desativado 

em 1887; e o cemitério da Ordem Terceira de São Francisco, inaugurado em 1885, em frente 

ao Santa Izabel. No passado, a população enobrecida local denominava esta área como 

ñamaldi­oadaò, tra­ando uma linha segregacionista entre o centro e a periferia da cidade de 

Belém em expansão. 

Presentemente, a divisão do cemitério dá-se em quadras com suas respectivas ruas, 

túmulos-casa com números para identificação, mausoléus com portas para possibilitar a 

transitividade no local, a fim de facilitar a localização das sepulturas. Além disso, o espaço 

conta com portões estratégicos para entrada e saída em todos os muros fronteiriços da 

necrópole, como consta nos mapas abaixo, sendo o primeiro de localização do cemitério em 

relação ao bairro do Guamá, e no segundo, uma planta de localização descritiva apontando ruas, 

mausoléus e outras informações do campo-santo: 

 

 

 
7Mais informações disponíveis em: https://www.facebook.com/ecnbiblioteca. 
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Figura 4 ï Vista do Cemitério Santa Izabel via satélite. 

 
 

Figura 5 ï Planta de localização do Cemitério Santa Izabel. 

 
 

Para situar os leitores, os espaços mais transitáveis do Cemitério incluem a entrada 
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principal até a secretaria do lugar, bem como os corredores centrais, que são os mais espaçados. 

Cada quadra possui o nome de um santo: Alameda Santo Antônio, São Paulo, Santo André, 

Nossa Senhora de Nazaré, dentre outros descritos no mapa. No meio do cemitério, ficam os 

jazigos, mausoléus e túmulos comuns, na horizontal; já nos muros ou próximo deles, ficam os 

ossuários em gavetas, que são construídos na vertical, para serem transferidos os restos mortais 

de outros cemitérios, exumações, dentre outras particularidades que a administração do campo-

santo determina. 

 

 

Caminhos da pesquisa: onde a morte me atravessa 

Esse duelo do ser e do não ser, a morte em ação, dolorida, contraída, convulsa, sem 

aparelho político ou filosófico, a morte de uma pessoa amada, essa foi a primeira vez 

que a pude encarar. (ASSIS, 2021, p. 88) 

 

Encarar a morte e as tensões que ela causa foi um movimento tortuoso, brusco e 

inesperado, e normalmente contrário ao movimento que pesquisadores cemiteriais8 percorrem. 

A morte é sempre do outro, portanto o olhar sobre o outro costuma ser o ponto de partida de 

nossas pesquisas, para então nos voltarmos para nós mesmos, não à toa o movimento de 

ñtransformar o ex·tico no familiar e transformar o familiar em ex·ticoò (DAMATTA, 1978) é 

tão caro para a Antropologia. 

A escolha do tema deu-se inversamente em minha trajetória, mas diretamente por via 

de minha própria experiência com o luto diante da perda de meu pai, um homem que fazia de 

sua profissão de músico, paisagem e caminho da própria vida e um pouco da minha vida 

também, e quando, precocemente, foi levado pelo câncer, a paisagem, sempre rodeada de sons 

tocados por ele, cessou. Assim, por um longo período, minha sensorialidade não reconhecia 

muitas das emoções e movimentos psíquicos que sempre fiz com as memórias que ousavam 

passear dentro de mim, em que tudo estava recalcado e protegido para que me fosse suportável 

passar por esse momento. Esse recurso de enfrentamento, cunhado por Freud (2010), nos 

permite compreender como a perda desse objeto9 amado fez-me declará-lo morto e renunciá-lo 

 
8Trata-se de uma categoria utilizada por pesquisadores associados da Associação Brasileira de Estudos 

Cemiteriais (ABEC), da qual também sou pesquisadora associada, e que engloba pensadores das mais diversas 

áreas do conhecimento. Os pesquisadores debruçam-se sobre as temáticas de morte em relação aos espaços 

cemiteriais dentro e fora do país. 
9Freud distingue Luto e Melancolia, portanto a melancolia pode, como o luto, ser uma reação à perda de 

um objeto amado, porém ele a coloca como uma perda de natureza mais ideal. A melancolia estaria relacionada a 

uma perda do objeto retirada da consciência, enquanto no luto, a perda não teria características inconscientes. 
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pela obrigatoriedade do processo, embora a travessia do luto para entender este acontecimento 

ainda perdura até esta escrita. A elaboração para a compreensão deste trabalho é constante e, 

na caminhada acadêmica, pude encontrar meios para experimentar este momento. 

ñQuero ir logo, Lilicaò s«o as ¼ltimas mem·rias que tenho da sua voz, que ficou muda 

dias antes de partir, e foi embora em 1º de janeiro de 2012, às 06:00 da manhã. Ao me despedir, 

com incentivo de minha avó Laice, encostei em suas mãos já rígidas e frias pela última vez. 

Parecia em paz ao ter ido, era o que realmente precisava. E então, ali no caixão, evocou ao seu 

redor o que Machado de Assis, em Brás Cubas menciona como orquestra da morte: 

[a]gora, quero morrer tranqüilamente, metodicamente, ouvindo os soluços das damas, 

as falas baixas dos homens, a chuva que tamborila nas folhas de tinhorão da chácara, e 

o som estrídulo de uma navalha que um amolador está afiando lá fora, à porta de um 

correeiro. Juro-lhes que essa orquestra da morte foi muito menos triste do que podia 

parecer. (ASSIS, 2021, p. 14-15) 

Nesse processo após sua ida, a solidão e o vazio alastraram-se de tal modo que não só 

meu espiritual, como também meu emocional e meu físico sentiam arder e queimar. Sentia-me 

imatura e inexperiente diante desta tristeza, e fui acalentada, anos depois, pela leitura de Notas 

sobre o luto, em que Chimamanda Adichie (2021) relata a sua dor diante da perda do pai na 

pandemia da Covid-19. Ao ler o trecho em questão, senti-me abraçada quando ela, assim como 

eu, tomada pela indignação da continuidade da vida apesar da perda, ressalta: 

O luto expõe camadas em mim, raspando escamas de meus olhos. Arrependo-me das 

minhas antigas certezas: Você certamente deve vivenciar seu luto, falar a respeito, 

encará-lo, atravessá-lo. As certezas arrogantes de alguém que ainda não o conhece. Já 

estive em luto antes, mas só agora toquei sua essência mais pura. Só agora aprendi, ao 

tatear em busca de seus limites porosos, que não há travessia possível. (ADICHIE, 

2021, p. 23)  

 

Verificar qual pedra de mármore era a mais adequada, em que quadra ele seria sepultado 

e ajustar o carro da funerária constituíram uma experiência complexa. E a cor do caixão? Ele 

preferia um marrom próximo da madeira, da cor do seu violão. Atordoada pela morte e 

atropelada por todas as decisões que tinha de tomar e preferir, por ser a única filha, escolhi e 

opinei em tudo que deveria com o vazio de que não importava todas aquelas coisas naquele 

momento. Importava a dor, a minha dor. 

Ao vê-lo descer, senti, a cada pá de terra jogada sobre seu caixão, que estava sendo 

esmagada pelo peso e pela dor de perdê-lo, assim como aquela terra ficava pesada sobre ele. O 

zumbido nos ouvidos, como quando ficamos desnorteados, acompanhou-me por dias. Sentia-

me suspensa da realidade e eu realmente estava. Suspensa dos meus sentidos, fiquei imersa em 

agonia, que ainda me alcança em vários momentos, mas hoje já consigo desfazer alguns nós 
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que antes eram impossíveis. 

Sem os embalos e a companhia da voz e violão de Jorge Vercillo a Djavan10, minhas 

inquietações me motivaram a tentar compreender minhas emoções dentro do espectro do luto: 

por que não consigo sentir saudade? E, por que não consigo esquecer? Quem esquece não sente 

saudade. E quem não esquece e também não sente saudade? A divergência dessas perguntas 

fizera-me questionar a pessoalidade deste movimento do trato do luto. Então, com toda a 

curiosidade e liberdade de questionarmos e atrelarmos nossas afetações (FAVRET-SAADA, 

2010) nestas investigações que a Antropologia nos permite exercer, quis averiguar se esse 

processo se dava de modo semelhante com outras pessoas, em outras formas de luto, em 

diversos lugares e em distintas configurações. 

Rasgada por dentro, costurei-me novamente lendo, ouvindo música e chorando, e fiz o 

que podia para sentir tudo que era necessário em relação a este luto. Pude, aos poucos, 

compreender que não sentia saudades, pois as lembranças dos últimos cinco anos eram 

memórias de seu padecimento, desde o diagnóstico, as dores pelos intensos tratamentos e 

medicamentos até sua última canção tocada para mim, a mesma tocada para me ninar quando 

criança: Um amor puro, de Djavan. 

Vi -me, e ainda me vejo, frente a um confronto pessoal com a Morte Selvagem, que Ariès 

(1990) nos mostra e reflete sobre a segurança de que, quanto mais distantes da morte estivermos, 

melhor estaremos. Assim como Brás Cubas, ñeu, que meditava ir ter com a morte, n«o ousei 

fitá-la quando ela veio ter comigoò (ASSIS, 2021, p. 74). Essas memórias perduraram e ainda 

caminham comigo, ora dolorosas, ora sorridentes. 

[...] a memória é um elemento constituinte do sentimento de identidade, tanto individual 

como coletiva, na medida que ela é também um fator extremamente importante do 

sentimento de continuidade e de coerência de uma pessoa ou de um grupo em sua 

reconstrução de si. (POLLAK, 1992, p. 206) 

Ao entrar na graduação de Ciências Sociais na Universidade Federal do Pará, encontrei-

me por intermédio da disciplina Antropologia Cultural, ministrada pela antropóloga Érica 

Quináglia, a quem devo, afetivamente, meus agradecimentos pela oportunidade de 

(re)conhecimento com o meu campo de pesquisa, gerado ocasionalmente, e sem pretensões de 

ser, pelo trabalho final da disciplina que consistia em fazer uma primária etnografia, com 

trabalho de campo, dados e resultados compostos e articulados entre pesquisadores e 

interlocutores, para percebermos e desenvolvermos o ofício do antropólogo, tão pontuado por 

 
10Músicos, cantores e compositores brasileiros da Música Popular Brasileira (MPB) que compõem 

canções que passeiam por ritmos e estilos, como jazz, blues, bossa nova, samba, música flamenca, entre outros. 
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Roberto Cardoso de Oliveira (1996), quanto ao olhar, ouvir e escrever, três processos essenciais 

para a escrita etnográfica. 

Foi então que, ao poder ir a qualquer lugar da cidade fazer este trabalho, me senti 

chamada e interessada pelo cemitério, algo que considerei uma escolha livre de precedentes, 

mas, posteriormente, na monografia, percebi que foi algo da ordem do inconsciente11, um 

convite para tratar e encarar meu luto. Ao entrar pela primeira vez no Cemitério Santa Izabel e 

perceber como os interlocutores sentiam-se sobre a morte, mas especialmente, como se sentiam 

em relação ao luto ou como lidavam com essa emoção propriamente, foi o que me moveu a 

permanecer ali. Desde então, acompanho as datas simbólico-coletivas (RODRIGUES; 

SILVEIRA, 2022), especialmente o Dia de Finados, desde o ano de 2016, os Cortejos 

Visagentos12 e todas as outras programações que ocorrem neste espaço. 

Nesta direção, construí minha monografia de Trabalho de Conclusão de Curso (TCC), 

intitulada Antropologia Mortuária: Sentimentalismo contemporâneo acerca da morte (2020), 

que inicia pensando o trajeto das emoções e suas mediações diante da morte e me direciona a 

compreender o fenômeno para além do biológico, o que me permitiu pensar e compreender a 

morte no que está presente na relação com o espaço material do cemitério: a atmosfera cultural, 

emocional e imaginária presente junto e/ou por entre os túmulos, isto é, sua ambiência. Tais 

dimensões colocaram-me, como pesquisadora e indivíduo social que já passou pelo luto, a 

instigante procura pelo entendimento de tais emoções presentes na vida social e atreladas à 

memória e, consequentemente, a este lugar que a cidade dos mortos ocupa no urbano e na 

subjetividade dos transeuntes, usuários e trabalhadores (RODRIGUES, 2020), categorias 

estabelecidas na monografia que ainda sigo e que serão aprofundadas nesta dissertação. 

Pelo enfoque preciso somente nas emoções, a cidade de Belém, ou propriamente a 

dimensão de cidade cemiterial e sua relação com a urbe, ainda não atravessavam meus 

 
11Aqui, ancoro-me na perspectiva freudiana a respeito do inconsciente, abordada pelo autor sobretudo 

nos livros Psicopatologia da vida cotidiana (1901) e A Interpretação dos sonhos (1899). Freud utiliza esse termo 

para se referir a qualquer conteúdo que se encontre fora da consciência. Outras vezes, ainda, refere-se ao 

inconsciente, não para tratar dele em si, mas de sua função enquanto estado mental; é nele que se encontram as 

forças sublimadas por algum agente repressor, que as impede de chegar ao nível da consciência, mas que podem 

ser acessados através dos atos falhos e sonhos, que são fissuras do inconsciente e que nos permitem acessar o que 

está recalcado. Neste caso, escolher o cemitério como lugar de pesquisa, deu-se de maneira inconsciente, e só 

depois do processo de elaboração pude compreender o porquê da escolha e, também, o porquê de não ter sido em 

outro local, tampouco uma escolha aleatória. 
12O Cortejo Visagento, anual evento ocorrido no bairro do Guamá no Dia das Bruxas, é um movimento 

que resiste ao americanismo e às datas do Halloween, resgatando a potencialidade regional fantasmagórica e 

visagenta. Sendo assim, o Cortejo valoriza histórias tradicionais de Belém, especialmente lendas pertencentes ao 

imaginário, e traz atividades como o concurso de fantasias. Guiados por um trio, o evento realça a histórias das 

ruas do bairro do Guamá e evidencia o imaginário popular. 
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horizontes, algo possível nesta nova etapa de pesquisa, especialmente pelo contato com a 

literatura de Antropologia Urbana proporcionada e incentivada por meu atual orientador.  

Ao produzir e interpretar os dados da monografia, uma repetição, ou melhor, a ausência 

de uma emoção chamou-me a atenção por me lançar de volta às minhas questões antagônicas 

sobre a saudade e o esquecimento. Nenhum dos meus 50 interlocutores relatou sentir saudade - 

a emoção e sentimento de saudade - por quem ali estavam sepultados no Cemitério em Finados 

de 2019. Os entrevistados relataram-me sentir inúmeras emoções destacadas que se deslocavam 

da tristeza profunda para a tranquilidade em seus respectivos marcadores sociais, de trabalho, 

idade e religião, mas não a saudade.  

Apesar dos escritos em túmulos que realçam a saudade, esta emoção não era verbalizada 

e ao relatar meu estranhamento em relação a esses dados, Valéria Sales, também pesquisadora 

associada da ABEC13 junto comigo, disse-me o porquê da não-saudade: os mortos estão vivos 

em cada uma dessas pessoas, por isso todo ano elas vão ao encontro de seus parentes nas ñcasas-

t¼muloò (SALES, 2022) nos cemit®rios, assim como se preparam para Iluminar os Mortos14. 

O nó da saudade, muito discutido em sala durante debates sobre minha pesquisa para 

pensar em como ela se posiciona na etnografia, sempre permeou a construção deste texto e 

desata-se aos poucos, na escuta atenta e na percepção da emoção não só verbalizada mas 

também carregada de símbolos e significantes, como os escritos nas sepulturas, a renovação e 

manutenção dos mausoléus, as fotos, as orações e as tantas maneiras de desdobrar a saudade 

que meus interlocutores irão expressar nos capítulos seguintes em suas falas verbais e não 

verbais. Logo, percebi que nas diversas transcrições e análises de dados, ainda na monografia, 

meu luto não era tão particular e que minha memória e a saudade diante da perda de meu pai 

permaneceria vívida na escrita ao ouvir cada um dos interlocutores da pesquisa. Talvez esse 

ñpesquisando sobreò seja meu modo de externalizar a saudade (?). 

Indo em direção à morte e seus significantes, e visando compreender alguns aspectos de 

um dos grandes tabus em nossa sociedade, a proposta aqui apresentada pretende adentrar nas 

emoções e comportamentos relacionados à morte na atualidade, e tem como objetivo pensá-la 

através da abordagem da Antropologia das Emoções, do Antropologia da Morte ou Mortuária 

e da Antropologia Urbana, a fim de apontar como estas emoções/comportamentos são 

 
13ABEC - Associação Brasileira de Estudos Cemiteriais, que reúne pesquisadores das mais diversas áreas 

de conhecimento, e que possuem em comum pesquisas cemiteriais de todas as ordens e temáticas. Mais 

informações disponíveis em: https://www.estudoscemiteriais.com.br/. 
14 Iluminação dos Mortos é um ritual onde os túmulos são enfeitados com grinaldas de flores, velas são 

acesas e preces são realizadas pelos praticantes, que por vezes usam camisas personalizadas homenageando o 

morto familiar para honrar seus antepassados (SALES, 2022). 
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interpretados e aceitos coletivamente, social e institucionalmente, bem como perceber a morte 

como uma linguagem coletiva e cultural no contexto da cidade de Belém (PA). A dissertação 

pretende contribuir para a percepção de quais emoções e sensorialidades15 (LE BRETON, 2016) 

se conectam à morte e como o sensível nas diferentes perspectivas dos usuários, transeuntes e 

trabalhadores revelam as maneiras pelas quais experienciam a morte e seus ritos na 

contemporaneidade, além de compreender como as emoções e a sensorialidade individual 

destas experiências afetam a relação dos vivos que circulam pela cidade dos mortos. 

Portanto, dimensionar como as coisas e suas materialidades implicam e constituem uma 

parte vital e importante do que nos faz ser o que somos é de suma importância, pois trata-se de 

ñum paradoxo: a melhor maneira de entender, transmitir e apreciar nossa humanidade ® dar 

aten­«o ¨ nossa materialidade fundamentalò (MILLER, 2013, p. 10). Neste sentido, contemplar 

o espaço cemiterial como locus de expressões culturais e emoções é perpassar por esta 

materialidade que representa a singularidade da morte e, assim, perceber este espaço como 

estimulador cultural, emocional e das diversas construções que nos permitem pensá-lo como 

aporte ritualístico16 (TURNER, 1974) de diferentes regiões, considerando também seu 

imaginário como uma explanação das construções feitas ali. 

Por isso, compreender os rituais funerários e a construção de nossas emoções diante 

deste fim é relevante e sustenta a percepção de que a morte é um fenômeno sociocultural 

complexo, que pode pontuar questões emocionais, religiosas e psíquicas de maneira a 

movimentar uma série de análises a respeito de como nos preparamos, passamos e deixamos na 

cidade dos vivos, vestígios e sentimentos que continuam esperando para serem interpretados. 

A morte em relação à vida mostra-nos que, embora saibamos que uma finda na outra, 

ainda existe o desejo e as infinitas tentativas de burlarmos esse acontecimento fatídico para que 

consigamos permanecer mais tempo em vida, na tentativa de sempre experienciarmos mais, 

 
15Le Breton, no texto La Saveur du Monde, une anthropologie des sens, traduzido para o português sob 

o título de Antropologia dos Sentidos (2016), articula a sensorialidade compreendendo que o indivíduo não toma 

consciência de si senão através do sentir, que ele faz a experiência de sua existência por ressonâncias sensoriais e 

perceptivas. Dessa forma, todo homem caminha num universo sensorial ligado ao que sua cultura e sua história 

pessoal fizeram de sua educação, cada sociedade desenhando uma "organização sensorial" que lhe é própria. 
16A noção de ritual empregada nesta dissertação apropria-se de Victor Turne,r em O processo ritual 

(1974), quando este aborda a noção de liminaridade e elabora, a partir dela, o conceito de communitas. O autor 

concebe a ideia de liminaridade como o que corresponde a um momento de margem dos ritos de passagem: fase 

ritual na qual os sujeitos apresentam-se indeterminados, em uma esp®cie de processo transit·rio de ñmorteò social, 

para, em seguida, ñrenasceremò e reintegrarem-se à estrutura social. Liminaridade é, portanto, uma condição 

transitória na qual os sujeitos encontram-se destituídos de suas posições sociais anteriores, ocupando um entre-

lugar indefinido no qual não é possível categorizá-los plenamente. Já o conceito de communitas é uma forma de 

antiestrutura constituída pelos vínculos entre indivíduos ou grupos sociais que compartilham uma condição liminar 

em momentos especificamente ritualizados (NOLETO; ALVES, 2015). 
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mesmo em sofrimento, como é o caso de pacientes com doenças terminais ou já diagnosticados 

com morte cerebral, mas ainda mantidos em funcionamento biológico através de aparelhos, 

para que a família continue na busca de possíveis saídas em relação ao horizonte da morte. A 

necessidade do prolongamento da vida e a negação da ultimação da morte (RODRIGUES, 

1983) é um traço que vem ganhando grande discussão na contemporaneidade, especialmente 

com o desenvolvimento de tecnologias que podem congelar cérebros e corpos para transplantes 

em corpos imunes ao adoecimento em busca da imortalidade17, por exemplo. 

Diante destes valores, como a construção da lida (simbólica e prática) com a morte, 

através de ritos funerários evidencia o desamparo diante das emoções que ela desperta? Como 

a concepção social e teórica, acostada com a Antropologia das Emoções e, até mesmo, da 

arqueologia como disciplina ligada à análise de objetos/artefatos, encontra e interpreta os 

percalços materiais que se mostram, na tentativa de apresentar justificativas subjetivas em torno 

da morte? Considerar os impasses vinculados à dúvida em vista da morte nos faz conceber uma 

série de possibilidades, que podem preencher lacunas sobre o que fica como material simbólico 

cemiterial e seus significantes, como as emoções, para abarcar o que resta da ideia íntima do 

fim para cada um, quiçá, a todos. 

Pensando nessas questões, como objetivo geral proponho que, diante da perspectiva 

antropológica do fenômeno da morte, a pesquisa volte-se às interpretações das relações 

culturais da morte, considerando as emoções a partir das subjetividades individuais, coletivas e 

materiais no âmbito da metrópole amazônica. Nestes termos, a pesquisa baseia-se na 

perspectiva etnográfica para compreender aspectos socioculturais que englobam a temática, 

com foco nas emoções, mediante a investigação direta das possibilidades e motivos de ritos, e 

sensorialidades referentes à morte e ao morrer, bem como o imaginário presente nestes espaços 

cemiteriais, mais diretamente no Cemitério Santa Izabel, localizado em Belém do Pará. 

Com o campo de pesquisa estabelecido desde o ano de 2016 no Cemitério Santa Izabel, 

os objetivos específicos fixaram-se em interpretar as marcas e usos físicos do espaço cemiterial 

em conjunto com o sentimentalismo18 e sensorialidades que os compreendem, sendo o primeiro 

deles identificar o espaço cemiterial no contexto do Cemitério Santa Izabel a partir dos túmulos 

 
17Pesquisas em relação à possibilidade de congelamento cerebral estão sendo desenvolvidas, com base 

em pesquisas sobre a potencialidade do nitrogênio líquido neste processo. Mais informações disponíveis em: 

https://exame.com/ciencia/congelando-o-cerebro-empresa-russa-oferece-caminho-para-a-imortalidade/. 
18Resgato o termo sentimentalismo proposto em minha monografia Antropologia Mortuária: 

sentimentalismo contemporâneo acerca da morte (2020), além de ancorar-me em Le Breton, quando reflete não 

só sobre os sentimentos, mas também sobre a sensorialidade que os envolve e que nos permite compreendê-los, 

assim como propôs Marcel Mauss, em A expressão Obrigatória dos Sentimentos (2001). 
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e seus significantes, a fim de compreender a cultura material associada aos rituais da morte, 

associando-os ao cemitério como lugar de devoção e peregrinação, que envolvem as emoções, 

o imaginário, as narrativas e as formas de trabalho nele presentes. 

A partir desta identificação, busco compreender o cemitério enquanto espaço simbólico, 

como um conjunto de paisagens que são fruto de agências humanas, com materialidades que 

refletem os sentimentos e rituais da morte no mundo ocidental, bem como o processo subjetivo 

individual e coletivo das percepções de morte dos trabalhadores cemiteriais, habitués (os 

frequentadores do espaço) e transeuntes, evidenciando as emoções em jogo nas relações com o 

morrer. 

Parte de meus objetivos também se voltam a acompanhar e perceber as datas simbólico-

coletivas (RODRIGUES; SILVEIRA, 2022) no espaço cemiterial como evocadores destas 

emoções e devoções, visualmente presentes em dias como o Finados, data compreendida como 

o dia de celebração aos mortos. Ademais, categorizar e compreender os dados que serão 

produzidos e articulá-los à escrita etnográfica, que possibilitará recolher novos ângulos acerca 

da morte e das construções emocionais em torno do evento. 

Por fim, proponho-me a interpretar os rituais funerários em sua amplitude, também por 

via das oferendas às almas19 deixadas dentro do cemitério, das preces e dos agradecimentos aos 

personagens milagrosos ï santos populares, emoções e sensorialidades ï, que vibram em toda 

esta investigação e relacioná-las em conjunto com os sentimentos observados e relatados em 

datas simbólico-coletivas, como o Dia de Finados. 

Tendo norteado os objetivos da pesquisa, estranhar o que já me era familiar em campo 

de pesquisa foi meu primeiro grande desafio, uma vez que esta pesquisa é cumulativa, isto é, 

há continuidades de minha monografia, bem como será a etapa anterior à tese. Os diálogos, 

tanto formais quanto informais, renderam diversas perspectivas em torno do meu objeto de 

pesquisa e suas potencialidades. Aqui, lanço mão de três categorias relacionadas aos 

interlocutores, que tracei em minha monografia, mas que agora, na dissertação, as desenvolvo 

melhor e crio uma quarta categoria, de maneira a nuançar a heterogeneidade sociocultural 

presente no locus da pesquisa, e que considero essenciais para a reflexão, que são as 

denominações de transeuntes20, usuários, trabalhadores e moradores (humanos e não-humanos) 

 
19Para as religiões de matriz africana, o cemitério, sobretudo o Cruzeiro das Almas, é um local de oração 

para pessoas desencarnadas. Para essas religiões, a morte é apenas uma passagem para o outro plano, onde a missão 

do espírito continua de uma outra forma. Sendo assim, o Cruzeiro das Almas, local com maior quantidade de 

oferendas, tem papel importante nesta prática, podendo ser depositado lá, também, os trabalhos que, 

eventualmente, se precisaria fazer em um cemitério. 
20O que denomino como transeunte, Rocha e Eckert (2019) classificam como passantes. 
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da/na cidade cemiterial.  

Neste sentido, o termo transeunte é usado para categorizar indivíduos que circulam, 

normalmente nas imediações, sem intenção de apreciar ou adentrar a cidade cemiterial: apenas 

passam, observam e seguem seus trajetos na urbe, indicando certa fluidez. Já a denominação de 

usuário, neste estudo, aplica-se a quem adentra o cemitério e passa a compor temporariamente 

o cenário e a vibrar no imaginário que o permeia, praticando-o e cultuando os falecidos, é aquele 

que faz uso físico e simbólico do lugar. O trabalhador é a categoria na qual agrego os coveiros, 

zeladores e floristas do espaço cemiterial. Os moradores (humanos e não-humanos) da cidade 

são os que, de fato, moram no espaço, e que são, em grande parte, pessoas sem teto e adictos 

em drogas, bem como os animais que também compõem o cemitério, que são massivamente 

gatos pretos e cachorros. 

Dadas as categorias de interlocução, estruturei entrevistas abertas, com suporte de 

gravador e caderno de campo para anotar rapidamente o que sobressaltava os olhos para 

perguntar após as falas. As entrevistas foram feitas com todas as categorias estipuladas, tanto 

com os transeuntes quanto com os principais interlocutores da pesquisa, que são os integrantes 

do quadro administrativo do cemitério: os trabalhadores, como os coveiros e zeladores que 

circulam pelo espaço, compreendidos como fontes de acesso ao local e agentes diretamente 

integrados e propagadores de dimensões várias do imaginário, das emoções e das expressões 

culturais presentes no espaço cemiterial, considerando seus saberes e interpretações da morte, 

mostrando a perspectiva íntima da lida com o morrer cotidianamente, além dos usuários e o que 

chamo de moradores da cidade cemiterial, que representam uma parcela significativa de dados 

que compõem este texto. 

Ressalto que, para além das entrevistas com gravador e outros objetos que me permitiam 

capturar falas e narrativas, boa parte das conversas que compõem esta dissertação foram feitas 

em movimento, caminhando, pois entendo a caminhada como espaço de enunciação 

(CERTEAU, 2012). Andar na necrópole junto de quem está presente em cada linha deste texto 

era o que elucidava, recorrendo ao que Abu-Lughod (2018) chama de antropologias do 

particular, boa parte das experiências, dos causos e das estórias, que se misturavam nas falas 

dos interlocutores, espelho e resultado de suas vivências neste lugar. 

Metodologicamente, lanço mão da Etnografia de Rua (ECKERT; ROCHA, 2002), que 

me permitiu adentrar/explorar os espaços presentes no cemitério e nas imediações de suas 

calçadas através das minhas caminhadas sem destino fixo ï mas com intencionalidade 

etnográfica ï, buscando perceber/enxergar detalhes que despertem a atenção e a curiosidade da 
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percepção de eventos/episódios/situações vividas no coletivo, mediante as observações diretas 

e atentas às ações dos sujeitos naquele contexto ï considerando, ainda, as conversas e 

entrevistas como parte relevante do estudo ï que envolveram, por isso mesmo, deslocamentos 

constantes de minha parte no cenário urbano cemiterial. 

Um dos exercícios da etnografia de rua inclui, então, o uso da "câmera na mão" junto da 

caminhada, no caso desta pesquisa, trata-se do celular na mão. Os registros das imagens 

fotogr§ficas feitos, ou por vezes ñroubadosò, furtivamente obtidos, como ® o caso de algumas 

de minhas imagens, faz parte do processo de realização da etnografia. Essa prática da 

"etnografia de rua" também segue a proposta de observation flottante, como Pétonnet (2008) 

denominou o exercício de observação de pesquisa na rua, em movimento. 

 Assim, de acordo com Eckert e Rocha (2002), a etnografia "na" rua desenvolvida nesta 

dissertação consiste na observação sistemática nas ruas da cidade cemiterial e na descrição 

etnográfica dos cenários, dos personagens que conformam a rotina da necrópole e a constituição 

das relações ali presentes, dos imprevistos, das situações de constrangimento, das tensões e dos 

conflito e dos diálogos com os habitués que visitam o local e, mesmo, os santos milagreiros, 

buscando as significações sobre o viver no dia-a-dia da cidade dos mortos. 

 Ainda, recorro à literatura, em sua densa variedade, em alguns trechos da dissertação, 

que me permitiu, em vários momentos de escrita, discorrer sobre a morte noutra perspectiva 

que não esbarrasse num limitante linguístico, que por vezes acomete a academia, especialmente 

em relação às temáticas pouco estudadas, caso desta pesquisa. Ancorada em Renato Rosaldo 

(2014), trabalho com a antropoesia em alguns momentos, que nada mais é que a utilização de 

versos/material em prosa dotados de sensibilidade etnográfica diante de algum evento, que 

nesta dissertação é a morte. 

Parto do princípio de que seria um movimento incompleto discorrer sobre morte sem 

retornar para saber o que outras áreas já trabalharam a respeito, e encontrei na literatura uma 

vastidão de material que discorre de modo que há uma identificação quase que imediata pela 

descrição densa da emoção, do ato, do sentir e do expressar, que por vezes não é possível 

reconhecer na linguagem acadêmica. Encontrei em poemas e histórias da literatura a fuga para 

este limitante. Aplico esta mesma perspectiva na composição dos desenhos da capa deste 

trabalho, desenhados em aquarela por Joice Ribeiro, e posteriormente digitalizados para que 

pudessem ser inseridas no corpo do texto, que representa a fachada do cemitério e os 

personagens principais desta dissertação, bem como os desenhos que representam através de 

suas cores e estruturas, a composição dos capítulos, que alcançam as emoções e perspectivas 
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representadas no decorrer do texto.  

O trabalho também evoca e insere uma produção imagética no cemitério, fazendo uso 

da etnografia por imagens, que não possuem legendas no corpo do texto, mas que podem ser 

averiguadas e acompanhadas pela lista de figuras presente nos momentos iniciais desta 

dissertação. Esta escolha permite-me fluir não só na estética do texto, mas também na leitura e 

composição das narrativas junto às imagens que estão aqui dispostas. 

Sendo assim, esta dissertação divide-se em três capítulos. O primeiro capítulo do 

trabalho condensa meu percurso até o campo de pesquisa ï o cemitério ï, fazendo o trajeto de 

chegada até ele, caminho que faço de ônibus de minha cidade, Castanhal, por duas horas. É 

neste capítulo que apresento minhas redes de interlocução e os espaços que costumo caminhar 

dentro da necrópole. Em seus desdobramentos, também discorro sobre o quê e porque considero 

o cemitério uma cidade, adentrando a Antropologia Urbana como recorte de análise e discussão 

teórica. 

 O segundo capítulo imerge inteiramente na etnografia, que se vale do método e teoria 

(PEIRANO, 2014) etnográfico, com descrições amplas e densas a respeito das vivências e 

narrativas de quem está transitando, visitando ou morando dentro do Cemitério Santa Izabel. 

Para dar corpo à etnografia, duas datas centrais foram escolhidas: dia 31 de outubro, data do 

Cortejo Visagento, e dia 02 de novembro, Dia de Finados no país. Neste momento do texto, 

volto-me para as discussões que se aproximam da Antropologia da Morte/Mortuária, para 

trabalhar a ambiência e toda a densidade que a etnografia condensa. 

 Por fim, o terceiro e último capítulo agrupa, diferente do segundo capítulo, uma 

discussão bem mais teórica a respeito das emoções e da morte, de maneira dialógica, 

intercalando a Antropologia das Emoções e Antropologia Mortuária como guias centrais do 

debate. Trato de diversas perspectivas da hierarquia das emoções, que também interferem na 

ritualização e no modo de estar no cemitério. Trago para o debate algumas emoções e falas de 

interlocutores para desmembrar e pensar o lugar que o cemitério ocupa na subjetividade dos 

que ali transitam. 
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CAPÍTULO 1  

TRANSITORIEDADES: PERCURSOS DA MORTE E DA VIDA  

 

1.1 Deambulações até a cidade dos mortos: antes dos portões 

 Inicio este capítulo percorrendo o trajeto de chegada aos portões da cidade cemiterial. 

Trazer o percurso de minha deambulação antes de chegar na cidade (Belém) onde fica meu 

campo de pesquisa ï o cemitério ï é um processo que por si só inicia a imersão em campo. 

Quando me proponho a estar na necrópole, faço a viagem organizando e reorganizando o que 

pode vir a acontecer, perguntas, dúvidas, trechos de livros lidos e minhas táticas para o fazer 

etnográfico. 

 Refazer esse processo em pensamento acompanha-me durante todo o trajeto. Meu 

percurso até o cemitério inicia em Castanhal21, cidade que nasci, cresci e moro. Desloco- me ao 

terminal rodoviário e sigo viagem para a capital paraense. Todo o trajeto dura, em média, duas 

horas, se feito de ônibus, em condições amenas em relação ao trânsito, conforme mapa abaixo. 

Figura 6 ï De Castanhal ao Cemitério Santa Izabel em Belém-PA. 

 

 

 Após chegar em Belém, meu destino passa a ser o cemitério e, para chegar até ele, pego 

uma condução próximo ao Terminal Rodoviário, que dura em média 15 minutos, desço na 

lateral do espaço cemiterial e ando um quarteirão para chegar aos portões principais, uma vez 

que o cemitério ocupa boa parte de um quarteirão inteiro, localizando-se em quatro grandes 

 
21Castanhal é um município brasileiro do estado do Pará, Região Norte do país, pertencente à 

microrregião de Castanhal e, desde 2011, localiza-se dentro da Região Metropolitana de Belém. Fundada em 28 

de janeiro de 1932, atualmente possui 203.251 habitantes. 
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esquinas no bairro do Guamá, rodeado de comércios, lojas funerárias, bancos e outros 

estabelecimentos. 

Figura 7 ï Do Terminal Rodoviário ao Cemitério Santa Izabel em Belém-PA 

 

 

1.2 Às portas da cidade cemiterial 

Adentrando os portões da cidade cemiterial, o primeiro obstáculo epistemológico 

(BACHELARD, 1986) que enfrentei foi atravessado pelo desafio de como me inserir enquanto 

observadora participante no interior da cena das ruas e quadras do espaço. Ao entrar pela 

primeira vez no Cemitério Santa Izabel, em 2016, não pude imaginar que este lugar também 

seria minha casa, assim como é para meus interlocutores, lugar fundamental de trabalho, 

amigos e afetos, desses que nos empolgam, nos abraçam e nos impulsionam. Neste sentido 

entendo o 

[a]feto enquanto amálgama da energia do corpo pesquisante no envolvimento com o 

objeto e fenômeno de pesquisa, seus sujeitos, seu contexto e suas relações humanas. 

Afeto comungado, somado, dividido e multiplicado como dimensão criativa, 

operativa e espiritualizada. (SANTA BRÍGIDA, 2015, p. 23) 
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Ao entrar em campo para iniciar o 

desenvolvimento da pesquisa para a 

dissertação, senti-me como uma flâneur22 

(BAUDELAIRE, 1985). Neste sentido, tal 

figura evoca a distinção entre apenas andar 

e perambular com inteligência, observando 

as particularidades do lugar, um andarilho 

com o caminhar paradoxal: estar na 

multidão sem se envolver nela e, junto com 

ela, traçar as afetações. O primeiro 

estranhamento quando flanei no campo-

santo foi com a baixa manutenção do 

espaço, que estava terrivelmente visível no 

período pós-pandemia da Covid-19. 

Talvez, pelo sentimento de desolação que pairava em toda Belém, em especial no 

Cemitério, as minhas táticas (DE CERTEAU, 1994) ao entrar em campo falharam, pois as 

configurações não só cemiteriais como também da morte, estavam em mudança, pois, como 

afirmou seu Luiz, coveiro: ñNunca tivemos t«o perto da morte como agoraò. Mesmo 

perambulando no campo-santo há muitos anos, decidi conhecer novos interlocutores ali dentro, 

e, para isso, evitei, nas primeiras semanas, falar com a administração do cemitério, pois não 

queria ser introduzida de modo hierárquico naquelas relações, já que gostaria de ser vista, 

reconhecida, acolhida e benquista para que as falas pudessem ser fluídas. Este processo 

demorou semanas. 

Minhas tentativas para me ñenturmarò com as pessoas começaram, assim, perguntando, 

mesmo já sabendo, onde fica o túmulo de determinado milagreiro; que horas o espaço fechava 

ou como funcionam os ossuários. Ficou claro para mim a importância de meu diário de campo 

(MALINOWSKI, 1997), uma peça fundamental para conseguir registrar, inscrever e guardar 

as memórias das minhas caminhadas pelo cemitério, ainda como intrusa (BONETTI, 2016) para 

aquelas pessoas. 

 
22O Flâneur, conceito pensado por Baudelaire e discutido por Walter Benjamim, é um ser que vaga pelas 

ruas apenas para contemplar a vida, podendo ir para todos os lugares sem se vincular a algum dos espaços. A 

contradição desta figura ï flâneur ï é aparente: com um pé, ele ainda faz parte da sociedade; com o outro, já está 

fora dela. Trata-se do olhar alegórico a percorrer a cidade, sendo também, o olhar do estranhamento. 

Figura 8 ï Primeiro contato com o Cemitério Santa 

Izabel. 
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Enquanto esperava o tempo necessário 

para ir tecendo essas redes, via-me encantada 

pela riqueza monumental do espaço que sempre 

me cativou por sua exuberância. Obras 

esculpidas por artistas ingleses e franceses são 

as que mais trazem admiradores ao local, 

especialmente estudantes de arquitetura e artes. 

Minha preferida é, sem dúvida, a obra intitulada 

ñO lamento do anjoò, conforme imagem ao 

lado.  

Após a frequência de minhas visitas e 

perguntas, comecei, então, a ser vista pelas 

pessoas. Passei de intrusa para bem-vinda e 

quando n«o comparecia, era cobrada: ñPor que 

voc° n«o veio ontem? Esqueceu da gente?ò Foi o que passei a ouvir da entrada do port«o at® a 

sala da administração. Pude perceber que a intimidade criada se deu, em grande parte, pela 

recorrência de minha presença nos espaços cemiteriais, o que foi reforçado por um dos 

interlocutores da pesquisa: ñVoc° ® engra­ada, gosto quando vem! Eu rio e conto minhas 

histórias. Aprendi muito trabalhando aqui e ® bom contar pra algu®mò. Passei a figurar o cen§rio 

com as pessoas. 

Neste sentido, ancorada em Elizabeth Bott (1975), penso que o conceito de rede é 

fundamental em situações em que a categoria grupo não consegue dar conta da complexa 

mobilidade entre os sujeitos, já que estão se relacionando socialmente em determinado local. 

Neste caso, desdobra-se na minha tentativa de formação de redes dentro do espaço cemiterial. 

As redes se manifestam de maneira fluída, mas organizei algumas que me parecem centrais ao 

meu estudo, o que não me impede de circular em redes não formalizadas ou especificadas 

durante a pesquisa de campo. Sendo assim, elas atravessam todos os campos, lugares e 

caminhadas aqui percorridas. 

A deambulação entre as redes, sejam as estabelecidas aqui como fonte de grande parte 

das informações, sejam nas redes móveis ï transeuntes ï, permitem-me dialogar e trocar 

informações, além de tensionar falas e narrativas para obter outras perspectivas sobre uma 

mesma arte tumular, ou mesmo, de um santo milagreiro, ou sobre determinado acontecimento 

dentro da necrópole. 

Figura 9 ï Lamento do anjo, Cemitério Santa Izabel. 

Fonte: Elisa Rodrigues, 2021 
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Partindo dessa perspectiva, comecei a estabelecer as redes de interlocução e 

sociabilidades (SIMMEL, 1983) no momento em que identifiquei que estas pessoas queriam e 

sentiam confiança em dialogar comigo ï o ponto de concentração das conversas sempre se deu 

no corredor central, bem como na administração do cemitério23. Sentar nos bancos e conversar 

com essas pessoas tornou-se, enfim, algo regular.   

Figura 10 ï Rede dos interlocutores de pesquisa. 

 
 

O cemitério, sendo um lugar de memória24 e também lugar ritualístico (PEIRANO, 

2016), é um espaço de transitividade de inúmeras pessoas, compondo um cenário que envolve 

in¼meras religi»es, representa­»es e profiss»es que ñfalamò algo a respeito do que ® estar ali, 

naquele espaço. Cada personagem com suas características, vestimentas e acessórios para suas 

oferendas ou orações usavam o espaço livremente para ritualizar. Pelo fato de sempre ser vista 

de prancheta preta e roupas em tons pretos, facilmente ganhei o apelido de ñMaria Cemit®rioò 

ou ñmenina do cemit®rioò, que se tornaram minhas caracter²sticas, e com essa persona, seu 

Marcos fala: ñlogo mais pode ser confundida com as visagens pelas tantas vezes que vem aquiò. 

Esta e outras falas são comuns durante minhas idas ao cemitério, comentários que meus 

 
23Os nomes dados aos administradores e assistente administrativo foram modificados para manter o 

anonimato. Os restantes dos interlocutores permitiram que seus nomes verdadeiros constassem na pesquisa. 
24Considero a memória um referencial de vida, constituído de forma consciente ou inconsciente, a partir 

das vivências pessoais e/ou coletivas. Ela é um fenômeno que gera pertencimento, identidades e questionamentos, 

por exemplo, sobre um espaço frequentado, tal como o Cemitério da Soledade. A partir dela, as pessoas 

posicionam-se, argumentam e dão sentido às coisas, aos lugares e à própria vida (BORGES; CAVALCANTE 

JÚNIOR, 2010; POLLAK, 1992). 
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interlocutores se divertem ao falar e lembrar quando se referem a mim. 

Como ñMaria Cemit®rioò, eu deveria ser a primeira a saber das regras do espa­o, e na 

empolgação de retornar a campo após a pandemia, esqueci de pedir permissão para entrar. 

Voltei ao status de intrusa, mas não pelos meus interlocutores, e sim pelos moradores do lugar, 

os mortos. O mau-olhado de morto, muito alertado por dona Ana, zeladora, derrubou-me com 

dores de cabeça terríveis, e ao relatar isso, dona Ana me pediu para tomar banhos de limpeza e 

sempre pedir licença, bater na porta antes de entrar em um espaço sagrado, como o cemiterial. 

Minha filha, você disse que vem aqui sempre, não é? Você pede permissão pra entrar? 

Olha, toda casa tem dono, viu? E aqui tem até briga pra saber quem é. Uns espíritos 

ruins sempre querem sair por cima, sempre adoecem a gente! Eu não varro esse tipo 

de casa (túmulo). Se é uma pessoa ruim, eu não fico perto. (Ana, interlocutora, 2022) 

 

 A proteção espiritual feita durante o campo de pesquisa sempre me foi cobrada nas 

etapas que já percorri no cemitério. Na graduação, por minha orientadora. No mestrado, por 

meu orientador. O pedido de permissão para Exu Caveira25 antes de adentrar o cemitério, que, 

conforme a Umbanda, tem o atributo de proteção e pode ajudar as pessoas que o cultuam a 

livrarem-se de energias negativas, sempre me foi lembrado por amigos da trajetória acadêmica, 

especialmente os que pertencem às religiões de matriz africana. Após esclarecer este 

desentendimento, a licença e o pedido de desculpas acompanham-me sempre na entrada.  

Nesta nova etapa, procurei novas perspectivas, e notei muitos espaços que já havia 

cansado de passar perto ou ficar por horas anotando próximo, mas sem visualizar e ter a 

sensibilidade necessária para captar as novas experiências. Certamente, o amadurecimento da 

pesquisa, e meu enquanto pesquisadora, deu-se junto com as novas pessoas que conheci e que 

me guiaram em mais esta etapa de escrita. 

A partir deste movimento, encontro minha primeira interlocutora, na divisa entre a 

cidade dos vivos e dos mortos. Dona Rosália, florista há 22 anos no Cemitério Santa Izabel, 

com sua banca de flores ao lado do portão principal do cemitério. Ela, que é sempre gentil e 

tem em sua banca uma gata que atrai visitantes, me presenteia com flores da cor das minhas 

roupas quando vou vê-la para conversarmos, e é dona de uma voz potente capaz de ser ouvida 

 
25Em conversa com uma amiga que frequenta um terreiro de Umbanda em Belém, ela me informou que 

Exu é cultuado tanto na Umbanda quanto no Candomblé. Exu Caveira corresponde a falange de exus e é uma das 

entidades mais cultuadas dentro da religião umbandista. Tem ritualística muito parecida com a de Exu Tata 

Caveira, com o qual costuma ser confundido. No entanto, enquanto Tata Caveira trabalha nos sete campos da fé, 

o Exu Caveira trabalha "nos mistérios da geração, na calunga" (cemitério). É comum, por cuidar das almas e da 

entrada do cemitério, receber oferendas na necrópole, que é seu local de trabalho. 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Falange_espiritual
https://pt.wikipedia.org/wiki/Exu_de_Umbanda
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longe. A senhora custeou toda a faculdade da filha com o dinheiro obtido nas vendas da sua 

banca de flores.  

Figura 11 ï Dona Rosália, interlocutora e florista no Cemitério Santa Izabel. 

 

 

 

 

As flores que dona Ros§lia me entrega, sempre as beijando para ñme aben­oarò, 

remetem-me muito ao dom (MAUSS, 1974), pois ela não espera do contradom26 para dar-lhe 

 
26Marcel Mauss percebeu que o dom, em sua tríplice obrigação de dar, receber e retribuir, constituiu o 

fundamento socioantropológico, sobre o qual foram edificadas as sociedades antigas. Por dom entende-se toda a 
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Figura 12 ï Presentes de Dona Rosália, florista, de acordo com as cores das minhas roupas. 

algo de volta com o mesmo significado. O único pedido feito é para que eu retorne sempre. O 

bom humor vem sempre acompanhado da facilidade de conversa com dona Rosália enquanto 

vende suas flores e conversa com os interessados em comprá-las. Os arranjos dos buquês são 

de uma agilidade impecável. Em Finados, dona Rosália conta que, diferente dos outros dias 

comuns, chega no cemitério às 05:00 ou 06:00 para organizar os buquês e sua banca antes das 

visitas chegarem, e que consegue conversar com seus amigos com maior tranquilidade em dias 

de movimento comum, e foram nestes dias que passei a encontrá-la em sua banca. 

Com as flores nas mãos, sigo meu caminho ï e aqui pontuo o quão interessante é ver o 

olhar das pessoas ao me verem fazer o movimento inverso de quem compra flores, que já são 

adjetivadas como ñflores do cemit®rioò. Quem compra as flores junto das velas, ou somente as 

flores, entra no campo-santo para prestar suas homenagens ou visitas aos seus mortos. Por fazer 

o movimento inverso, sou encarada com os olhos que julgam o que levo nas mãos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
ação ou prestação efetuada sem expectativa, garantia ou certeza de retorno, o que significa que o dom comporta 

uma dimensão de gratuidade. A lógica do dom é uma lógica de profunda liberdade: o doador dá gratuitamente sem 

nenhuma obrigação e sem poder pretender um contradom; o donatário recebe livremente o dom e pode livremente 

decidir devolvê-lo (VELOSO; GONÇALVES, 2015). 

 



46 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Certa vez, ao entrar no ônibus, sentei-me ao lado de uma senhora que me viu sair do 

cemitério com as flores nas mãos. Ela logo me olhou com os olhos arregalados e perguntou: 

ñMinha filha, isso a² ® flor de cemit®rio?ò Respondi que sim. A senhora, rapidamente, se 

posicionou em relação ao ocorrido e disse: ñMinha filha, se voc° pegou isso de algum t¼mulo, 

des­a e devolva. Tem dono!ò Expliquei que as flores eram presentes, e ent«o ela disse: ñMas 

quem dá de presente flor de cemitério, né? É esquisito, e são flores de cemitério, isso traz e 
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carrega uma energia pesada!ò E me deu um conselho: ñN«o entra dentro de casa com essas 

flores, a gente n«o sabe quem vem com a gente, minha filha! Que Deus lhe aben­oe!ò. A partir 

deste diálogo e dos tantos olhares já recebidos, fica claro que os objetos cemiteriais carregam 

consigo toda a atmosfera que está presente nas necrópoles, fazendo deles objetos ainda mal-

vistos, amaldiçoados, quando são deslocados do contexto físico, sem se desvincularem 

simbolicamente do cemitério. 

Esses olhares e conversas instigaram-me, sendo assim, fiz algumas buscas para tentar 

encontrar algo que remetesse a esse distanciamento e medo na cidade de Belém para com os 

objetos cemiteriais. Encontrei, junto de um amigo historiador, em buscas no Arquivo Público 

de Belém, uma denúncia feita em 28 de março de 1904 pela própria administração do cemitério. 

A denúncia dizia respeito ao furto de terra do cemitério para uso em práticas de magia, pois 

acreditava-se que a terra do cemitério fora do espaço cemiterial, quando dada para beber 

misturada com água, causaria dores incuráveis, conforme transcrição abaixo: 

 

 

 

Para os fins que julgardes conveniente, levo à presença 

de V. Ex. estas duas mulheres que para fins maliciosos 

retiravam d'esta necropole terra de sepultura.  

 

Não é esta a primeira vez que esta administração 

repreende mulheres de igual procedimento, convindo 

para terminar taes abusos medidas alguma coisa 

energicas.  

 

Corre no espírito da ignorancia que a terra de sepultura 

posta n'agua e dada a beber a quem quer que seja faz 

com que a pessoa que a ingeriu - abrande o coração ou 

adquira um soffrimento impossivel de cura, segundo a 

intenção de sua aplicação. 

Reitero-vos os protestos de estima e consideração. 

Saúde e Fraternidade. 

 

O administrador, 

Deoclydes Ferreira de Sousa. 

 

 

 

 

 

 

Figura 13 ï Denúncia feita por futério Santa Izabel em 1904. 
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Perceber esse estranhamento do deslocamento do objeto mórbido, fúnebre, e o retirando 

desse lugar para levar para um espaço de vida, conduz uma expectativa, ou melhor, uma quebra 

de expectativa quanto ao uso desses objetos na consagração do que se entende por rito funerário 

(PADOVESE, 2002), uma vez que, quando estão fora do espaço cemiterial, não cumprem seu 

papel e, mais que isso, levam consigo a morbidez objetal que os acompanham dentro do 

cemitério.  

A relação com as velas, as flores, as placas de agradecimentos e diversos outros objetos 

trazem à tona o modo como estes materiais também atravessam e sustentam as relações entre 

transeuntes/usuários/devotos/moradores e mortos, sendo, portanto, uma extensão física da 

devoção/visita, uma vez que agência do objeto não está somente distribuída na rede de relações. 

Logo, não depende só dessa perspectiva, pois a agência refere-se àquela pessoa: é ela quem 

atribuiu a agência a um objeto ao produzi-lo, usá-lo e/ou significá-lo, ou seja, a intencionalidade 

do agente humano é central (GELL, 1998), portanto, o contexto o permeia e torna-se parte 

inseparável dele (GELL, 1977, p.31). 

Pude notar que, assim como na cidade dos vivos, a cidade dos mortos e seus registros 

imagéticos e sensoriais movimentam-se e constroem-se de modo dinâmico, cheias de diálogos. 

As conversas com o morto, por vezes agenciadas por esses objetos-rituais, também acontecem 

no cemitério. Os coveiros e zeladores sempre pedem licença quando vão manusear algum 

espaço do túmulo, quando se pisa, sem querer, sempre se pede desculpa por interromper, de 

alguma maneira, o sossego dos mortos, tal qual o diálogo feito durante o manejo do corpo do 

morto antes de sua chegada ao cemitério, como aponta Reis: 

[c]arecia serem mulheres e homens probos, honestos, especialistas na arte. Pessoas que 

se fizessem ouvir e atender pelo morto, a quem chamavam pelo nome, instruindo-o: 

ñdobre o bra­o fulano, levante a perna, deixe ver o p® [...] Fulano, feche os olhos para 

o mundo e abre-os para Deusò (REIS, 1991, p. 115). 

 

Tal perspectiva aparece nos dias atuais, como, por exemplo, antes de sepultamentos, 

alguns dos coveiros avisam o morto que ele está sendo colocado para descansar, para deitar e 

dormir no silêncio e na paz e que, ali, nada irá acontecer. Segundo seu Marcos, coveiro, ele 

profere as seguintes palavras: 

 

[o]lha, estou descendo você aqui, já falei com a sua família, eles estão vendo você ali 

de longe porque estão muito tristes com tudo isso. Eu quero dizer que só estou fazendo 

meu trabalho, não estou te aprisionando aqui e nem te machucando. Infelizmente você 

morreu, eu não sei como, mas saiba que vais poder descansar agora, e que sempre vai 

ter alguém limpando a sua nova casa. E sempre passo por aqui, essa é a minha área, 

então, não vais ficar só. Deite e não se assuste, descanse em paz. 
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O registro da dor é algo muito presente nos enterros atuais, afirma seu Jorge, coveiro do 

Cemitério Santa Izabel desde 1978. No entanto, ele recorda que já fez enterros na qual a festa 

era necessária para ver o morto partir em paz, seguir na certeza de que as pessoas não deixariam 

de viver e que se alegrariam com a partida tranquila, especialmente daqueles que estavam 

imbuídos de sofrimento. As festas, com comida, música, som, dança, aos poucos ficaram 

mudas, relatou seu Jorge, e de repente, somente a ação de evitar, de não mais querer ver, de não 

mais querer se despedir, apenas deixar ir e virar a página, sem a possibilidade de rever o que 

foi escrito/feito em vida. 

Um ritual que descreve essa alegria e festa dita por seu Jorge chama-se frete27, ritual de 

passagem que ocorre em Curuçá-PA, e fruto da dissertação de mestrado de Valéria Sales (2024), 

que consiste em fretar o corpo do morto e fazer o transporte, levando este corpo de sua casa 

enquanto vivo, para sua nova residência, agora, dos mortos. A festa de ida com o caixão, os 

cantos e a cachaça são características do ritual. A volta do frete é mais animada que a ida, pois 

o caixão e o corpo já foram fretados. As bebidas, a música e a dança tomam conta do momento 

pós sepultamento, momento tido, hoje, como espaço para o luto e a tristeza. A subversão dos 

rituais mortuários com a alegria, a exemplo do Frete e da Iluminação dos Mortos28 presentes no 

contexto paraense, são perspectivas diferentes frente a morte e o morrer, como pontua Reis 

(1991), em A morte é uma festa: 

 

[...] o espetáculo fúnebre realmente distraía o participante da dor, ao mesmo tempo que 

chamava o espectador para participar da dor. Reunidos solidários para despachar o 

morto, os vivos recuperam algo de equilíbrio perdido com a visita da morte, afirmando 

a continuidade da vida. (REIS, 1991, p. 138) 

 

Seu Jorge, que tem o apelido ñDrag«oò por ter entrado como coveiro no lugar de um 

outro funcionário que fumava bastante, é um grande interlocutor de meu trabalho, personagem 

principal das caminhadas e histórias que aqui estão escritas. A princípio, minha intenção era ter 

contato com seu irmão, José Maria, também coveiro e o mais velho dos irmãos, mas por 

 
27Para mais informações a respeito do frete, consultar a dissertação de Valéria Fernanda Sousa Sales: 

Lágrimas e cachaça: a espetacularidade do cortejo fúnebre do frete em São João do Abade, Curuçá-PA. 2014. 117 

f. Dissertação (Mestrado em Artes) - Instituto de Ciências da Arte, Universidade Federal do Pará, Belém do Pará, 

2014. 
28No que diz respeito ao ritual da Iluminação dos Mortos, recomendo a leitura da dissertação de Vinícius 

Negrão: Iluminando os Mortos: um estudo sobre o ritual de homenagem aos mortos no Dia de Finados em 

Salinópolis ï Pará. Dissertação (Mestrado Acadêmico em Antropologia). Universidade Federal do Pará. Belém ï 

Pará, 2014. Outro trabalho que auxilia na compreensão deste ritual é o de Valéria Salves: Saudades, Reencontros 

e Manicuera: espetacularidades entrecruzadas de afeto na Iluminação dos Mortos em Curuçá-PA. 2022. 175f. Tese 

(Doutorado em Artes) ï Programa de Pós-Graduação em Artes, UFPA, Belém-PA. 
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questões de doenças, aproximei-me de seu Jorge, que me acolheu com todo o carinho e, sempre 

que pode, mostra-me as coisas que encontra em seus dias de trabalho. 

Figura 14 ï Seu Jorge, o "Dragão", coveiro e interlocutor. 

    

Em uma de nossas andanças pelo cemitério, seu Jorge explicou-me que, no local, há 

dois tipos de trabalhadores: os trabalhadores da prefeitura, como ele, que estão sempre 

uniformizados de azul, que é justamente a cor do Cemitério, e o outro grupo de trabalhadores 

que é constituído por pessoas que caíram nas malhas da justiça, presos, em sua maioria negros, 

jovens e homens, que estão sempre de uniforme verde, cumprindo parte de suas penas nos 

trabalhos cemiteriais. Não pude deixar de fazer relações e pensar no racismo estrutural diante 

da ñsemelhan­aò racial dos que ali estavam no cemit®rio cumprindo parte de suas penas. 
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Ser mulher e pesquisadora cemiterial posiciona-me como uma das poucas pessoas do 

gênero feminino no espaço, e transitar neste ambiente majoritariamente masculino produz 

algumas restrições e violências simbólicas (DAS, 2020). Para transitar no campo-santo, a 

necessidade de estar acompanhada pelos coveiros que me são mais próximos, como é o caso de 

Figura 15 ï Trabalhadores de verde e azul. 
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seu Luiz e seu Jorge, é algo recorrente, além de estar sempre em contato com a administração 

composta por seu Joaquim e seu Guilherme.  

Outros trabalhadores também já me reconhecem como andante do lugar, e, portanto, 

sempre que me veem, alertam-me, especialmente seu Jorge: ñMinha filha, n«o v§ l§ para tr§s 

sozinha. £ perigoso! Voc° pode ser assaltada ou sei mais o qu°ò. A administra­«o da necr·pole 

fica exatamente no meio do cemitério, fazendo da localização um ponto central do encontro de 

trabalhadores, usuários e transeuntes. Assim que encerra o perímetro da administração até o 

muro final, há sempre referência a um perigo latente relembrado por todos que transitam pelo 

cemitério.  

Para além do perigo da solidão por ser a única mulher e estar ï por vezes, insegura ï 

neste espaço, apesar dos cuidados feitos pela equipe com minha presença, há um perigo maior: 

os usuários de drogas e os que furtam pedaços de lápides para revender no mercado ilícito de 

peças. O local reservado e a calmaria do cemitério permitem os mais diversos tipos de trânsito 

de pessoas, desde as que vão para o local por serem devotos aos santos milagreiros, as pessoas 

que levam suas oferendas e aquelas que circulam para depredar, roubar e revender as peças 

subtraídas. 

Seu Jorge, em suas falas, traz o relato das solicitações de estudantes da universidade 

atrás de ossos humanos para estudos de arcada dentária e anatomia. Conta, também, das vezes 

em que vê pessoas entrando com bebidas, frutas, oferendas e despachos, e alerta: 

[n]ada do que é deixado aqui pode ser consumido, minha filha. Se é pro morto, ele 

deve consumir, eu não posso pegar. Eu respeito muito isso. Não é meu, se eu pegar, 

sofrerei consequências espirituais. Aqui tinha um coveiro que toda vez que via as 

frutas, frangos, moedas e as bebidas, pegava tudo, colocava na mochila e levava pra 

casa. Ele fez isso por anos e hoje está muito doente. Eu sempre avisei ele! Aqui eu 

não mexo em nada: faço o meu trabalho. Sei que as flores, as velas e tudo que deixam 

aqui não são pra mim, o morto precisa ser respeitado, especialmente aqui dentro, que 

é a sua casa. Na casa dos outros a gente respeita o dono! 

Sendo o cemitério este ambiente de convergência entre os vivos e mortos, há também 

os vivos que moram nesses espaços e que são pessoas prescritas do convívio social, portanto, 

são indesejadas. Seguem o mesmo padrão dos homens uniformizados de verde, que cumprem 

suas penas, a diferença entre esses dois sujeitos é que um deles está retido pelo Estado. A 

presença dessas pessoas nesses espaços reforça drasticamente o estereótipo do local. 

A exemplo disso, trago o caso de uma mulher, cuja história repercutiu nas mídias no 

ano de 2020, que passou a morar no cemitério, pois apaixonou-se pela foto de um sepultado 



53 

 

enquanto acompanhava um enterro29. Segundo relatos, a mulher possuía diagnóstico de 

esquizofrenia, não à toa ficou tão afeiçoada a este morto que tatuou a foto em sua bochecha e 

pernas sem nunca o ter visto, pois ele já havia falecido 30 anos antes. Ao ser questionada, a 

mulher afirmou ser o espírito de seu marido querendo contato com ela. Após anos de tentativas 

da família, houve a interdição psiquiátrica desta mulher, que os coveiros afirmam ter visto por 

horas e dias, sempre ao lado do túmulo, dormindo e convivendo, como se, de fato, fossem 

casados e estivessem em uma casa.  

Este comportamento não é um movimento isolado. Apesar da proibição, há muitos casos 

no país inteiro de pessoas que moram dentro do cemitério, por entre os túmulos ou, até mesmo, 

dentro deles30. Fazem uso do espaço como uma residência e são parte do perigo que me é 

alertado sempre que compareço no local, algo que ocorre não só no Cemitério Santa Izabel, mas 

em diversas outras necrópoles. 

Em diferentes momentos do trabalho de campo, encontrei roupas estendidas em cima 

de túmulos, além de bolsas, toalhas e lençóis próximos de sepulturas. Seu Jorge explica que 

existem moradores vivos na cidade cemiterial, que lavam suas roupas nas fontes de água 

espalhadas pela necrópole, usando-as para tomarem banho e lavarem suas vestes. Após a 

lavagem, estendem as roupas em sepulturas para que possam secar e, por fim, vesti-las 

novamente. 

Enquanto me levava até o local onde estes moradores circulam, Dona Gina, uma das 

zeladoras, disse que os coveiros ñbotaram eles pra correrò do tanque, pois estes moradores 

tomavam banho nus onde se tirava água para fazer os serviços cemiteriais. Segundo ela: 

[h]umm... dois coveiros se reuniram aqui e botaram eles pra correr, especialmente 

uma mulher que fica aqui. Eles vão lá e bagunçam todo o material que eles fazem nas 

sepulturas, e então, eles disseram que se fizessem de novo, eles iam correr atrás deles 

com a enxada que eles fazem a sepultura. Foi a maior confusão! A senhora tinha que 

ver! Aqui é zona vermelha: não pode andar sozinha aqui não! 

 

 

 
29Notícia disponível em: https://dol.com.br/noticias/para/noticia-499829-em-belem-mulher-se-apaixona-

por-homem-que-ja-morreu-e-dorme-ao-lado-da-sepultura-assista.html?d=1. Acesso em: 15 nov. 2022. 
30Mais informações disponíveis em:  https://www.bbc.com/portuguese/brasil-43246529. Acesso em: 15 

nov. 2022. 

https://dol.com.br/noticias/para/noticia-499829-em-belem-mulher-se-apaixona-por-homem-que-ja-morreu-e-dorme-ao-lado-da-sepultura-assista.html?d=1
https://dol.com.br/noticias/para/noticia-499829-em-belem-mulher-se-apaixona-por-homem-que-ja-morreu-e-dorme-ao-lado-da-sepultura-assista.html?d=1
https://www.bbc.com/portuguese/brasil-43246529
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Figura 16 ï Roupas dos moradores da cidade cemiterial ñestendidasò em cima dos t¼mulos. 

 
 

 
 

 

Seu Roberto, um dos zeladores que considero sazonais do Cemitério Santa Izabel, só é 

visto pontualmente nas datas simbólico-coletivas, porque, segundo ele, ñd§ mais dinheiroò e 

seu trabalho é mais valorizado nesses momentos mais coletivos. É um homem de 34 anos que 

faz bicos limpando os túmulos do cemitério para sustentar sua família. Dono de um humor 

fantástico, faz da morte uma festa, um trabalho sossegado, útil e animado. 

Em Finados de 2021, seu Roberto viu-me passeando pelos túmulos e perguntou-me se 

eu estava pesquisando de novo, pois ele me acompanha desde 2016 e sempre nos esbarramos 
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nas datas de maior celebração do cemitério, e eu disse que sim. Ele, com seu humor de sempre, 

disse que ñeu deveria ter cuidado que o cemit®rio j§ estava virando mais minha casa que minha 

pr·pria casaò, eu ri e nos sentamos para conversar enquanto ele descansava, estava muito suado 

do sol escaldante de Belém.  

Ele me informou que havia passado por um ñJesus muito ruimò, que o fazia ter medo e 

sentir-se vigiado. Questionei-o e pedi para que me levasse até o temeroso Jesus e, então, sou 

surpreendida em saber que este era, também, a única arte tumular que me causava medo dentro 

do Cemitério Santa Izabel. Eis que ele relata: 

Vou lhe levar lá, quero que a senhora 

veja que ele é esquisito demais. [Fomos 

caminhando juntos em direção ao terrível 

Jesus de quem ele falava]. Esse Jesus é muito 

grande ou sou eu que sou pequeno demais? Eu 

não gosto de passar perto dele porque me sinto 

julgado, e a senhora sabe, né... trabalhar com a 

morte tem lá suas coisas ruins, às vezes as 

pessoas acham que tenho energia ruim só 

porque limpo túmulo, vê se pode?! Ser julgado 

até por Jesus ia ser ruim demais. 

Chegamos, é esse bem aqui. Eu tenho 

medo do Jesus todo poderoso porque ele é 

dono e proprietário de tudo, mas desse Jesus 

aqui, eu tenho mais medo, misericórdia, é 

muito sinistro. [Apontou para o Jesus de 

mármore de quase um metro de altura acima 

do túmulo para me mostrar]. 

Olha isso!! Ele tá olhando pra mim 

que eu sei. [Fazendo sinal da cruz].  

A cor parece que não valorizou ele, de 

noite, parece um homem em pé vigiando tudo 

porque mistura com a falta de luz, quem não 

conhece aqui se assusta toda vez, viu? Tá 

encarando os nossos pecados, isso sim. E deus 

o livre, eu tenho muuuitos, por isso evito 

passar aqui, vai que ele esquece e me perdoa, 

né? Nunca se sabe. Eu creio, mas desse aqui eu 

passo longe!  

 

O ñJesus ruimò de seu Roberto era, de fato, um Jesus que destoava das artes tumulares 

ao redor por sua sinistrez, saltando aos olhos de quem passava ao seu lado, vendo-o sempre 

apontar para o norte, para frente. Seu Roberto dizia que não sabia para onde esse Jesus apontava, 

e que por isso, tinha ñmedo da direção ser a errada e ele seguir outro caminho, já que o Jesus 

estava ali no cemit®rio junto com ele, se estivesse em outro lugar, talvez confiasse mais.ò J§ seu 

Figura 17 ï ñJesus ruimò, retratado por seu Roberto, zelador do 

Cemitério Santa Izabel. 
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Jorge, demonstra indiferença em relação a sentir medo dessa mesma imagem. Ele afirma que 

devemos ter medo dos que caminham vivos dentro do cemit®rio, e n«o de ñuma imagem que 

est§ o tempo todo apontando para frente, na paz e no amor, paradaò. 

Foucault apresenta, em sua discussão a respeito da A ordem do Discurso, que se pode 

intuir que, se há rituais na sociedade, haverá rituais para com os discursos, defendendo que o 

discurso é um veículo de poder e um objeto de desejo, pois, ao deter-se o discurso, se detêm 

consequentemente o poder: 

[...] suponho que em toda sociedade a produção do discurso é ao mesmo tempo 

controlada, selecionada, organizada e redistribuída por certo número de processos que 

têm por função conjurar seus poderes e perigos, dominar seu acontecimento aleatório, 

esquivar sua pesada e tem²vel materialidadeò. (FOUCAULT, 1971/1999, p. 8-9) 

As diversas configurações do discurso e seus rituais de transmissão, aqui presentes 

dentro do cemitério, esbarram em diversos marcadores, como religião, idade e posição de 

ocupação dentro do cemitério. Pude notar que os trabalhadores mais velhos possuem uma 

relação de maior tranquilidade e serenidade no espaço cemiterial. Lidam e trabalham no espaço 

como qualquer outro ambiente que os exige a seriedade de um trabalho, mas a descontração de 

estar em equipe trabalhando, neste caso, com a morte. 

Anderson, auxiliar administrativo do Cemitério Santa Izabel, também relatou muitas 

histórias durante as entrevistas, dentre elas, a de que já foi guarda de cemitério. Relatou que 

tinha medo, mas se acostumou com a morte por perto. Ele acredita que quando se parte, não há 

mais nada aqui. Em uma de suas noites, chegou no cemitério, ainda enquanto guarda, e afirmou 

ter visto uma vela acesa perto da cabine. Ele entrou às 18:00 horas e estava com seu parceiro 

de turno. Viu as horas passando e nada da vela apagar. Às 23:00, a vela continuava e acesa do 

mesmo tamanho sem apagar. Contou que precisou criar coragem a noite toda para ver o que era 

e foi em direção à vela. Depois de parte da noite, temendo o que poderia ser, descobriu que era 

apenas um papel brilhante. 

Ele diz que, apesar do medo que sentiu naquele momento, e após tantos e tantos sustos 

dentro do Cemitério, acostumou-se com o local e naturalizou os possíveis sustos que ainda o 

acometem vez ou outra. Ele diz que não tem mais medo de estar no cemitério, pois o que faz 

ou deixa de fazer, naquele espaço, é pouco visto. A paz do trabalho que reina no local é 

impagável, conforme relata, e tal como Machado de Assis coloca: 

[n]a vida, o olhar da opinião, o contraste dos interesses, a luta das cobiças obrigam a 

gente a calar os trapos velhos, a disfarçar os rasgões e os remendos, a não estender ao 

mundo as revelações que faz à consciência; e o melhor da obrigação é quando, à força 

de embaçar os outros, embaça-se um homem a si mesmo, porque em tal caso poupa-
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se o vexame, que é uma sensação penosa, e a hipocrisia, que é um vício hediondo. 

Mas, na morte, que diferença! que desabafo! que liberdade! Como a gente pode 

sacudir fora a capa, deitar ao fosso as lantejoulas, despregar-se, despintar-se, 

desafeitarse, confessar lisamente o que foi e o que deixou de ser! Porque, em suma, já 

não há vizinhos, nem amigos, nem inimigos, nem conhecidos, nem estranhos; não há 

platéia. O olhar da opinião, esse olhar agudo e judicial, perde a virtude, logo que 

pisamos o território da morte; não digo que ele se não estenda para cá, e nos não 

examine e julgue; mas a nós é que não se nos dá do exame nem do julgamento. 

Senhores vivos, não há nada tão incomensurável como o desdém dos finados. (ASSIS, 

2021, p.89)  

 

Dona Ana, uma das zeladoras mulheres do Cemitério Santa Izabel, não diz sua idade, 

pois, assim, "engana a morte". Ela comenta como é estar no limiar entre a vida e a morte, e diz 

que ña morte ® o vento frio que soprar§ e beijar§ todos n·sò. Ana diz que parte do seu trabalho 

na limpeza de túmulos é porque quer que, quando este for a sua casa, que esteja limpo, que 

algu®m limpe como ela limpa, afinal, ela afirma: ñeu n«o quero morar num lugar sujo, numa 

casa suja, sem limpeza.ò Sendo, ent«o, uma casa em que Ana faz todas as tarefas de limpeza e 

organização do espaço, a casa está interligada ao campo afetivo é o local de conforto 

(BACHELARD, 1993), seja o de Ana ou o tempo de outra pessoa que faz o mesmo trabalho 

que ela ou que recebe tais cuidados. 

 

[t]enho medo de ninguém vir aqui cuidar de mim, varrer a casa que eu vou morar, 

colocar algumas flores, mesmo que sejam de mentira. Isso aqui já é a minha casa, já 

viva, é aqui que me sinto em paz pra ficar durante o dia. Aqui é casa pra muita gente, 

minha filha. É casa pra mim, para os outros (os outros trabalhadores), para os gatos e 

para os espíritos também. Aqui tem bastante, e eles estão sempre sozinhos passando 

pelas ruas daqui. Sempre vagando por entre os túmulos, e sempre pedindo ajuda. Mas, 

aqui, faço tudo só, minha filha, e tenho medo da solidão me levar, de ser varrida e de 

esquecerem que eu tava aqui em todos esses anos. Às vezes sinto o cansaço me tomar, 

mas consigo vencer. E se eu não estiver aqui? Quem vai estar? Quem vai ajudar todas 

essas pessoas daqui sem que a gente venha aqui cuidar delas? Essa é minha forma de 

ajudar todos eles (os mortos) a terem paz. Uma casa bem cuidada é uma casa boa de 

morar e de ficar pra sempre, é numa dessas que eu quero morar. 

 

A poética da morada mobiliza dimensões ético-estéticas (PEREIRA; SILVEIRA, 2022), 

que Ana visualiza dentro do cemitério e em como ela se vê dentro desse espaço, que por si só 

já é solitário, faz-me refletir sobre a A solidão dos moribundos, seguido de envelhecer e morrer 

(ELIAS, 2001). Estes sujeitos marginalizados e estigmatizados pelo lugar que ocupam 

socialmente e citadinamente (GOFFMAN, 1988), também são marginalizados por trabalharem 

com e para a morte e, então, tornam-se moribundos vivos aguardando a própria morte chegar, 

na expectativa de que, assim, os mortos sejam cuidados, pois, em vida, sabem que não são, seja 

pela família ou pelo Estado. 

Trago então, a partir desta reflexão, uma categoria que pode abarcar esta característica 
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e as posições ocupadas dentro do cemitério. Pensar numa morte-viva, que acomete não só Ana 

dentro do espaço cemiterial, mas tamb®m os trabalhadores ñverdesò, tenciona que lugar esses 

sujeitos podem ocupar e como apartamos estes indivíduos, tidos como não-produtivos do meio 

social, e os aproximamos da morte em vida, desumanizamo-los e afastamo-nos, tal qual 

fazemos com o cemitério durante o ano inteiro. 

Essa casa a que Ana se refere, que se desloca dela enquanto mantenedora de parte da 

manutenção do espaço hoje, para depois estar na posição de receber esses mesmos cuidados 

devidos como ela faz em vida com os sepultados, também remonta a dádiva de Marcel Mauss: 

dar e receber. O que acontece nessa situação é que, dadas as condições de Ana e a posição que 

ocupa socialmente, dificilmente receberá estes cuidados de volta, como faz com quem cuida no 

cemitério. Ana, que faz da limpeza cemiterial sua renda e sua perspectiva como sujeito social, 

está à margem de tais cuidados, que só são oferecidos e retornados a quem possui meios 

socioeconômicos e suporte para tal. 

Butler (2019) traz, na sua discussão a respeito do luto direcionado e validado, a 

perspectiva sobre para quem esse processo ritual diante da morte pode ocorrer, inclusive, 

institucionalmente. Quando Ana, em sua fala, sabe que dificilmente terá o contra-dom, pois é 

invisível socialmente, questiono-me sobre pontos que me atravessam em contato com essas 

pessoas, a quem foi imposta uma morte-viva. Quem conta como humano? Quem conta como 

uma vida vivível? A posição que estas pessoas ocupam deve-se traduzir em ação política, ética 

e crítica. 

A idade de Ana, ainda que engane a morte por não ser dita como ela costuma comentar, 

entrega outra perspectiva ocidental do que é estar próximo do fenômeno. Dona Ana, assim 

como grande parte dos trabalhadores cemiteriais, configuram o que Thomas (1993) compreende 

como morte social, muito manifestada no Ocidente, que é a dos velhos/idosos, que inicia com 

a aposentadoria e finda no isolamento dos asilos, leitos hospitalares, ou neste caso, no cemitério, 

afinal:  

[o]s velhos assim como os condenados que esperam a execução ou os enfermos em 

perigo de morte, são defuntos em potência, biologicamente terminais, desgastados, 

socialmente inúteis (não produtivos, consumidores modestos), privados de suas 

funções (repousam antes do repouso eterno), que vivem frequentemente em condições 

econômicas precárias (sobretudo se pertencem às classes menos favorecidas da 

sociedade) em uma cruel sociedade. Somente lhes resta refugiar-se no sonho, ou 

passar a maior parte de seu tempo na cama, ou sentados junto à janela contemplando 

a um mundo que não os olha. (THOMAS, 1993, p. 57-58, tradução minha) 

 

A varrição destes indivíduos, tais quais os detentos que cumprem pena no espaço 

cemiterial, rememora as políticas higienistas que apartam essas pessoas do meio social, 
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deixando-as cada vez mais isoladas e nos locais onde não há transitividade, a exemplo dos 

manicômios e, aqui, o cemitério, como local de baixa procura e, portanto, baixa visibilidade. A 

cobrança às minhas faltas em campo também é atravessada por este fator. Quando não consigo 

estar no cemitério, a interação que estas pessoas estabelecem com o externo, quando podem e 

sentem que s«o ouvidas, relatam: ñNem sabia que tinha vivido tanta coisa assim. £ at® estranho 

falar. Ningu®m, nunca perguntaò. Portanto, esta disserta­«o tamb®m tem o papel social de 

registrar as memórias do fazer e do trabalho destes trabalhadores.  

Figura 18 ï Zeladoras do Cemitério Santa Izabel. 

 

 

Seu João, um dos vendedores de lanche do cemitério, sempre chega por volta das 9h da 

manhã para iniciar suas vendas. Com salgados dos mais diversos sabores acompanhados de 

sucos, é parte da alimentação dos coveiros, zeladores e demais visitantes da necrópole. Sempre 

de bicicleta, percorre todo o cemitério para atender seus clientes. 
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Figura 19 ï Seu João, vendedor de lanche. 

 

  

Observando o trânsito do espaço cemiterial, é comum ver pessoas entrando com 

materiais de trabalho para oferendas e seus ritos. Os sepultadores do espaço cemiterial também 

relatam receberem visitas constantes, tanto de pessoas que fazem tais rituais e oferendas, quanto 

de curiosos a respeito dos Santos Milagreiros do Cemitério. Em uma de minhas buscas, seu 

Luis me informou que o túmulo da escritora Eneida de Moraes, sepultada no Cemitério Izabel, 

é procurado regularmente, especialmente por pesquisadores das Letras e da Linguagem. Eneida 

possui apenas sua assinatura grafada em sua lápide. 

Em sua Carta Testamento31 (1969), escreveu: 

 
[m]as ainda tenho um pedido: que eu seja enterrada em Belém, no Cemitério de Santa 

Izabel no jazigo de papai. É para dar seiva às mangueiras do cemitério (Léa disse que 

com a minha seiva elas vão ficar safadinhas, o que é possível). Desculpem pelas falhas 

e o mau jeito. Beijos mil. (Carta-Testamento, 1969) 

 

 

 
31Carta Testamento de Eneida disponível em: https://revistacaliban.net/carta-testamento-d9cc3a4d75de. 

Acesso em: 15 nov 2022. 

https://revistacaliban.net/carta-testamento-d9cc3a4d75de
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Figura 20 ï Túmulo da Escritora Eneida de Moraes, sepultada no Cemitério Santa Izabel. 

   

  

As oferendas movimentam outra parte do público que transita pelo campo-santo 

regularmente, inclusive para fazer preces aos santos milagreiros ou os chamados trabalhos. Por 

ser um local de energia fluida e de grande concentração de espiritualidade, é comum ver em 

determinados espaços moedas, comidas e bebidas. Um dos mais conhecidos e reverenciados no 

espaço cemiterial é Exu, entidade retratada por algumas casas das religiões africanas e afro-

brasileiras como a sentinela e protetor, mas ele também assume, em algumas canções, 

características de uma espécie de mensageiro entre os orixás e o ser humano. Ou seja, não há 

melhor lugar para ser o mensageiro que transita entre os mundos que a fronteira dos portões dos 

cemitérios. 

Exu também pode trabalhar com auxílio aos espíritos desencarnados em seu processo 

evolutivo até o momento da próxima encarnação, por isso, parte de seus rituais e oferendas são 

feitos nas proximidades de campos santos, e no Cemitério Santa Izabel, estes ocorrem nas 

encruzilhadas ao lado do muro do cemitério e, muito frequentemente, no meio dos fossos 

comuns, os ossuários, que ficam dentro do cemitério. 

O mau-olhado do morto ou dos mortos está presente, também, no que se costuma ouvir 

ao visitar o cemitério. Após a visita, retirar todas as roupas e tomar banho imediatamente, para 

lavar as energias ruins que possam ter vindo junto, e nunca pisar em cima dos túmulos, senão 
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ñvaramosò ch«o abaixo, como diz seu Jorge quando enxerga alguém pegando mangas. Pisar em 

cima dos túmulos pode incomodar ou acordar o morto. 

Tomar ou consumir o que é deixado no cemitério também é uma prática dos moradores 

da cidade cemiterial, uma vez, que pela extrema pobreza que os faz morar neste ambiente, a 

comida das oferendas é sempre muito farta e bem-preparada, sendo uma boa parte e, por vezes, 

a única refeição que essas pessoas possuem. Como fonte de renda, estas pessoas são as que 

furtam pedaços de mármore e imagens dos túmulos para revender. 

Figura 21 ï Café deixado pós-visita. 

 

 

Dias (2018), em seu texto Chuta que é macumba, evidencia o quanto as oferendas 

entregues nestas áreas públicas são frequentemente alvos de preconceitos, fazendo-se 

necessário reflexões que possam tecer análises sobre as interconexões entre as religiões de 

matriz africana e o espaço cemiterial. Portanto, a reflexão sobre como tais religiões apropriam-

se das necrópoles, que são um dos espaços públicos que compõem a cidade, permitindo refletir 

sobre democratização de espaços, visto que em outros espaços públicos da cidade, como nas 

ruas e encruzilhadas, a umbanda é menosprezada e, por vezes, impedida de ser ritualizada 

(THOMPSON, 2019, p.2). 

Segundo Amanda, colega que participa de um terreiro de Umbanda, para as religiões de 

matriz africana, o cemitério, mas sobretudo o Cruzeiro das Almas, é um local de oração para 

pessoas desencarnadas. Seguindo a tradição Iorubá, este tipo de oração entrega-se a Obaluaiê, 

Orixá responsável pelo encaminhamento das almas ao Orum (mundo espiritual), juntamente 
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com Inhaçã, única yabá (Orixá feminino) capaz de enfrentar a morte. A Umbanda reconhece 

que a morte é apenas uma passagem para o outro plano, onde a missão do espírito continua de 

uma outra forma. Desta forma, o Cruzeiro das Almas tem papel importante na prática dessas 

religiões, em que se pode depositar no local, também, os trabalhos que, eventualmente, se 

precisaria fazer em um cemitério. 

Figura 22 ï Oferendas feitas ao pé do muro e no Cruzeiro das almas do Cemitério Santa Izabel. 

   

   

 

Outros espaços percorridos e experienciados nesta pesquisa foram os reconhecimentos 

de novos locais do Cemit®rio. Seu Jorge, em uma das caminhadas, depois de ñmuito sebo na 

canela pra aguentar a pernadaò, informou que atr§s do cemit®rio ficava o antigo Instituto 

Médico Legal (IML) do Guamá, um local muito estratégico para os corpos, uma vez que eles 




































































































































































































